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SECRETARIA DOS NEGÓCIOS DAS FINANÇAS 


O primeiro órgão republicano destinado a gerir aos 
negocios financeiros no Estado foi o Tesouro do Estado de Minas 
Gerais, criado pelo Decreto nº 1935, de 5 de julho de 1890, em 
decorrência de uma reforma na organização da antiga Diretoria de 


Fazenda provincial. Seu regulamento definia sua cômpetência como 
a “administração, arrecadação, distribuição, contabilidade, 
escrituração e fiscalização das Rendas do Estado, e o pagamento 


das suas despesas ."(art. 5º, Dec. nº 135) Para o exercicio destas 
funções, a repartição se dividia em quatro seções. Secretaria, 
Contadoria, Contencioso e Tesouraria, e contava ainda com as 
Estações Fiscais como suas subordinadas. e 

Em substituição ao Tésouro, surge, em lá de outubro de 
1891, criada pela Lei nº 64, juntamente com a Secretarias de 
Estado da Agricultura e a do Interior, a Secretaria das Finanças. 
Esta tinha a seu cargo a "arrecadação, fiscalização, 
contabilidade e escrituração da receita e da despesa do Estado" 
(art. 40, Lei nº 6). Para o desempenho destas funções fai 
promulgado o Decreto nº 589, de 24 de agosto de 1892, que aprova 
o regulamento para a execução dos serviços da Secretaria. 

Este regulamento divide a Secretaria em Seção Central; 
Contabilidade, subdividida em duas seções; Procuradoria Fiscal, 
Tesouraria e Gabinete do Secretário, todas sob a direção seral de 
um Diretor da Secrataria. A Seção Central era encarregada do 
expediente interno da Secretaria, a Contabilidade cuidava da 
"escrituração e verificação das contas, exame e sindicância moral 
e autêntica de túdo quanto diz respeito à receita e despesa do 
Estado"(art. 680 Decreto nº 589). 4 Procuradoria encaminhava os 
processos EE Tauá os e dava consultoria juridica ao Secretário e |. 
a Tesouraria era encarregada do recebimento de receitas e do é 
pagamento das despesas do Estado. A estas seções soma-se ainda o = 
Corpo de Fiscais ambulantes, criado pela lei orçamentária. ne 19, 
de Eb de novembro de 4891, depois da criação da Secretaria mas 
antes—da edição do seu regulamento, com a finalidade de . 
supervisionar as atividades das estações fiscais, que continuaram ç 
a ser regidas por legislação provincial de maio de t868, 

x Subordinada diretamente ao Secretario das Finanças 


havia, ainda, a Imprensa Oficial, criada pela Lei'nf 8, da 
06/11/1891. Esta repartição era encarregada da edição e 
publicação da documentação oficial do Estado. 

Em 1894, a Contabilidade sofre uma expressiva mudança 
em sua arganização, passando a ser subdividida em cinco seções, 
segundo o Decreto nº 942, de 10 de junho. Em seguida, com a 
regulamentação da Lei nº ceit0O, de 19/09/1896, que Eos a Caixa 
Econômica do Estado, a 12 destas seções passa a erir seus 
negócios. - spot Se. vm bro 

— —A Com a supressão da Secr ária de Rara Comercio 

e Obras Públicas, pela Lei nº «de 16 de a io de 1901, a 
Secretaria das Finanças absorve. parte dos seus serviços, 
struturados em duas Inspetorias - a de Viação e a de Obras 


Publicas. Estas repartições ficam diretamente subordinadas ao 
Secretario, conservando assim a autonomia em relaçao aos 
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trabalhos especificos da Secretaria, supervisionados pelo Diretor 
Geral. 

Com esta modificação na Administração Pública mineira, 
soma-se ainda, - aos órgãos vinculados à Secretaria das Finanças, a 
Junta Comercial do Estado, criada em 1893, pela Lei nº 51, junto 
a Secretaria de Agricultura. É 

A divisão dos serviços da Secretaria extinta em 
inspetorias independentes dura apenas até a expedição do Decreto 
nÊ 1.653, de 15 de dezembro de 1903, que os reorganiza em uma 
nova Diretoria Geral de Agricultura, Viação e Indústria, 
subordinada ao Secretario das Finanças. Esta Diretoria se dividia 
em duas novas Inspetorias - de Viação e Obras Públicas e de 
Indústria, Minas e Colonização - além de uma Seção Técnica. à 
nova Diretoria vem, deste modo, reunir sob uma mesma direção as 
trabalhos absorvidos pela Secretaria cas Finanças aque não 
correspondiam à sua competência original. 
A concentração destes serviços também não persiste por 
muito tempol Já em 1907, o Decréáto nº 2.027, de 8 de junho, 
atendendo a crescente complexidade dos serviços,subdivide a 


Diretoria Geral de Agricultura em duas novas. diretorias 
subordinadas ao Secretário : a Diretoria da Agricultura, 
Comércio, Terras e Colonização e a Diretoria de Viação, Obras 
Públicas e Indústria. Só com a recriação da Secretaria de 


Agricultura, Mipela Lei nº 5t6, os serviços destas duas Diretorias 
saem da alçada da Secretaria das Finanças, atraves do Decreto 
nO2.964, de 17 de setembro de 1940. 


Durante este periodo, no âmbito dos serviços 
originalmente afetos à Secretaria das Finanças, a Diretoria da 
Secretaria permanece com a mesma estrutura, Esta só vem a ser 


alterada pelo Decreto nº 2.485, de 26 de março de 1909, que cria 
a Diretoria de Fiscalização das Rendas Mineiras; retirando assim 
o Corpo de Fiscais Ambulantes da subordinação ao Diretor da 


«Secretaria. 


um 


Ocorre, ainda em 1909, outra grande mudança, decorrente 
do Decreto nº 2.509, de 17 de maio. Este rearganiza as serviços 
da Secretaria das Finanças, extinguindo a Diretoria da Secretaria 
e criando a Inspetoria do Tésouro., Esta repartição deve exercer a 
superintendência administrativa dos serviços da Secretaria. São 
subordinadas à ela as estações fiscais, a Procuradoria Fiscal e a 
Contadoria. Esta ultima repartição se dividia em dez seções, 


sendo que as quatro primeiras compunham a Contabilidade, que 
incluia ainda a Tesouraria ou 92 seção. Na Contabilidade se 
incluirá ainda uma Lí9 seção, em 1914, para desempenhar os 
serviços relativos à beneficência dos funcionários do Estado. 

Em 1923, outra profunda modificação acontece com a 
expedição de um novo regulamento para a distribuição dos serviços 
da Secretaria, atraves do Decreto nº 6 442, de 23 de dezembro. 


Passam a ser diretamente subordinadas ao Secretário as Diretorias 


“da Receita, Despesa e Contabilidade, alem do Gabinete do 


Secretário e da Procuradoria Fiscal. 

Destas novas Diretorias, a da Receita passa a reunir, 
em suas três seções, a competência para executar tudo quanto diz 
respeito ao lançamento, arrecadação e fiscalização das rendas do 
Estado. A Diretoria da Despesa passa a realizar todos os 


pagamentos do Estado e a classificação e controle das despesas 
segundo o orçamento, atraves de suas cinco seções. Finalmente, à 
Diretoria da Contabilidade, organizada em três seções, cabia a 
orientação técnica de toda a escrituração das repartições do 
Estado. ; 

Em 29 de setembro de 1927, o Decreto nº 1.042 alterará 
esta estrutura, criando a Contadoria Geral do Estado, desdobrada 
em contadorias sediadas em todas as Secretarias de Estado, com o 
fim de centralizar todas as contas estaduais e melhorar a 
execução e o controle do orçamento. No mesmo ano se cria o 
Serviço de Exportação e Defesa do Café, centralizado na Seção do 
Café, pelo Decreto nº 7.611, de 30 de abril. 

No ano de 1928 são expedidos dois regulamentos para a 
Secretaria das Finanças : o primeiro pelo Decreto nº 8.222, de 6 
de fevereiro e o segundo pelo Decreto.nº 8.858, de 27 de outubra. 
Curiosamente, nenhum dos dois faz referência à Contadoria, criada 
no ano anterior, e não mais mencionada na legislação que nos fai 
disponivel. 

Segundo o regulamento constante do Decreto nº B.858, a 


Secretaria se compunha de uma Diretoria Geral do Tesouro, que 
superintendia todos os trabalhos correntes pelas demais 
repartições da Secretaria, e das Diretorias da Receita, dividida 


em três seções, da Despesa, dividida em quatro seções, arquivo e 
almoxarifado e Diretoria de Contabilidade, dividida em quatro 
seções e tesouraria. Acrescentavam-se ainda a Procuradoria Fiscal 
e o Gabinete do Consultor Jurídico do Estado. O Decreto 
especifica ainda outros órgãos que se compreendem na alçada da 


Secretaria : a Câmara Sindical e a Balsa de Fundos Públicos e de: 


Mercadorias da Capital; o Serviço de Exportação e Defesa do Cafe; 
a Imprensa Oficial; «a Junta Comercial; a Previdência dos 
Servidores do Estado. 

Este regulamento, bastante detalhado, vai perdurar com 
poucas modificações durante a década de trinta, ate 1936. Entre 
as principais modificações que ele vem a sofrer, encontram-se a 
incorporação da Seção do Café à Diretoria da Receita, em 1930, a 
criação da Inspetoria Geral de Fiscalização, na mesma Diretoria, 
em 1931, a centralização, pelo Decreto nº 11.734, de 25 de 


dezembro de 1934, de todo o movimento financeiro - do Estado, 
atraves da subordinação das Tesourarias das Secretarias do 
Interior e Agricultura à das Finanças, e, finalmente, a extinção 


do Gabinete do Consultor Juridico e da Procuradoria Fiscal, pelo 
Decreto nº 94, de 12 de junho de 1935. 

A Lei nº 104, de 23 de outubro de 1936 vem reorganizar 
completamente os serviços da Secretaria, que passa a se dividir 
por departamentos ordenados segundo uma distribuição de 
atividades que privilegia a especialização de tarefas. Assim, 
surgem na estrutura da Secretaria os Departamentos de Estudos 
Econômicos e Financeiros, o de Impostos, de Fiscalização, da 
Despesa Fixa, da Despesa Variável, de Tomada de Contas, de 
Contabilidade, Administrativo, do Serviço do Cafe, e da Fazenda 
no Rio de Janeiro e em São Paulo. À estes Departamentos junta-se 
em 1938, em decorrência do Decreto-lei nº 79, de 89 de fevereiro, 
o Departamento de Compras do Estado, incumbido de centralizar, 
sob a inspeção da Secretaria, todos os processos de compras e 
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licitações do Estado. 

No ano seguinte o Decreto-lei nP 1465, de 10 de 
janeiro, institui mais um órgão vinculado a Secretaria, a fim de 
prestar auxilio à instrução e assistência publicas: a Loteria do 
Estado de Minas Gerais. 

O ano de 1940 se inicia coma criação, em 18 de 
janeiro, pelo Decreto-lei nº 6465, do Serviço da Divida Ativa, 
encarregado de executar a cobrança dos impostos devidos ao 
Estado. Junto a este serviço se instituiu a Advocacia Fiscal do 
Estado, destinada a promover a cobrança judicial da divida ativa. 
Ainda em 4940, atraves do Decreto-lei nº 743, de 23 de ogutubro, 
os encargos referentes à fiscalização e execução das leis 
tributárias foram desdobrados por diversos Serviços. Assim, ficam 


criados o Serviço dos Impostos sobre Imoveis, o Serviço dos 
impostos Sobre Vendas e Consignações e Industria e Profissões e o 
de Taxas e Impostos Diversos. Este "Decreto cria ainda oO 
Departamento de Impostos e Fiscalização, cria, o Serviço de 


Pessoal e separa a Seção da Caixa Econômica do Departamento de 
Contabilidade. 

Outra importante alteração estrutural acontece em 30 de 
novembro de 1945, atraves do Decreto-lei nº 1. 424, que cria a 
Contadoria Geral do Estado. Esta deveria superintender, 
cantralizar e uniformizar todos os serviços de contabilidade 
financeira, orçamentária, patrimonial e industrial do Estado, 
segundo as normas estabelecidas pelo Conselho de Contadores dos 
Servicos Públicos do Estado de Minas Gerais, também criado por 
este decreto. 

Em seguida, a 8 de janeiro de 1946, o Decreto-lei 
nº1..618 cria o Conselho de Contribuintes. A Secretaria, através 
do Conselho, composto .por representação dos contribuintes e do 
Governo do Estado, procura então formas de arbitramento e de 
resolução extra judicial dos conflitos fiscais. Este assume assim 
o papel de instância superior administrativa nas questões entre a 
Fazenda e os contribuintes referentes a interpretação de lei, de 
lançamentos ou cobrança de tributos. ; 

— Até 1956, quando ocorre uma nova reestruturação da 
Secretaria das Finanças, são criados ainda os serviços de 
Fiscalização de Rendas Industriais, de Controle de Postos de 
Fiscalização e de Estatistica Econômica e Financeira. Além 
destes, a Lei nº 46, de 18 de dezembro de 1947 reorganiza a Caixa 
Econômica Estadual, transformando-a em um órgão autônoma 
vinculado à Secretaria. 

A crescente complexidade da organização da Secretaria 
impunha um reordenamento nos seus serviços. Um novo passo neste 
sentido ocorre com a criação das Delegacias Fiscais, pelo Decreto 
n9 4.443, de 7 de março de 1955, que descentraliza os serviços de 
execução, controle e inspeção da fiscalização de rendas. ao 

A reorganização se efetiva finalmente em 1956, atraves 
da Lei n2 1.435, de 30 de janeiro de 1956, aque divide as 
atividades da Secretaria em tres Diretorias: da Receita, da 
Despesa e a Contadoria Geral, subdivididas em departamentos. Alem 
destas Diretorias, subordinavam-se diretamente ao Secretário os 
Departamentos de Estudos Econômico-financeiros, o Departamento 
Administrativo, à de Compras e Fistalização e a de Contagem de 


| 
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Tempo, e as Delegacias do Estado no Rio de Janeiro, São Paulo e 
Vitória. . 

Esta organização perdurará quase a mesma ate 1943, 
quando o Decreto nº 6.855, de 6 de fevereiro estabelecerá novos 
princípios organizativos para a Secretaria, Sua nova estrutura é 
estabelecida da seguinte forma: 

a) Gabinete do Secretário; 

b) Assessoria de Orçamento, Organização e Controle; 

c) Contadoria Geral do Estado; 

d) Diretoria de Rendas; 

e) Diretoria do Tesouro; 

f) Departamento de Mecanografia; 

9) Departamento de Contagem de Tempo; 

h) Departamento de Compras e Fiscalização; 

i) Departamento de Despesa Fixa; 

3) Departamento Administrativo. 

ki Serviço do Patrimônio; 

1) Delegacias da Estado em São Paulo, Guanabara e. 

Espirito Santo. 

à " No mesmo ano, a Lei nº 2.877, de 4 de outubro, volta a 
trazer modificações e a Secretaria das Finanças assume o nova 
nome de Secretaria de Estado da Fazenda. Vários outros úrgãos 
destinados ag planejamento econômico e administração são criados, 
também por esta Lei, desobrigando a Secretaria de algumas 
atribuições que a sobrecarregavan. 

Jã no ano seguinte um novo regulamento, constante do 
Decreto nº 7.351, de 2 de janeiro, vem simplificar a estrutura da 
Secretaria, que passa a contar com três Diretorias, além da 
Contadoria e dois departamentos. Este decreto especifica ainda 
que os órgãos vinculados a Secretaria agora se restringem a tres: 
a Bolsa de Valores, a Loteria do Estado e a Companhia de Seguros 
de Minas Gerais, aos quais se soma o Centro de Processamento de 
Dados, CEPRO, criado pela Lei nº 4.691, de 19 de dezembro de 


> 1967. 

Dois importantes órgãos são criados em novembro do ano 
seguinte. a Diretoria da Despesa, pela Lei nº 5.037, do dia 22, e 
“a Procuradoria Fiscal, pela Lei nº 5.047, do dia 28. Esta fica 
então encarregada da representação judicial da Fazenda do Estado. 

Com a finalidade de dotar a Secretaria de pessoal apto 
a promover a sua modernização administrativa, foi criada em L970, 
através do Decreto nº 12.996, de 19 de janeiro, a Assessoria 
Econômico Financeira “e Administrativa (AEFA), que passa a se 
chamar Assessoria de Planejamento e Coordenação, a partir do 
Decreto nº 143.833, de 7 de agosto de 1971. Com a criação desta 
assessoria se inicia um novo periodo de racionalização estrutural 
da SEF. i 

Assim, ate 1973 jã temos, com a criação e 
reestruturação de vários órgãos da Secretaria, uma organização 
significativamente diferente. A Secretaria, a esta altura, se 
divide da seguinte maneira: 


ajâsssessoria de Planejamento e Coordenação; 
b) Conselho de Contribuintes do Estado; : 
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do Junta de Programação Financeira; instituida pelo 
Decreto n2t4 203, de 21 de dezembro de 1971, para 
coordenar a implantação e consecução dos orçamentos- 
“programa. 

Ned Junta de Estimulos Financeiros; criada pelo Decreto 
n215.078, de et de dezembro de 1978. 

Ne) Comissão de Educação Tributária; criada pelo Decreto 
n914.130, de 6 de dezembro de 19714. 

dy Auditoria Geral do Estado; resultante da remodelação 
da antiga Auditoria de Operações do Gabinete Civil 
do Governador, pelo Decreto nº13.607, de é de maio 
de 1974. ; 

) Instituto de Técnica Tributária; criado pela Lei nº 
5.820 de 18 de novembro de 1971. , 

) Inspetoria Geral de Finanças; resultante da 
transformação da antiga Contadoria Geral do Estado, 
efetuada pelo Decreto n214 .306, de 2 de Fevereiro de 
1972. 

i) Diretoria da Receita Estadual; proveniente da 
reestruturação da Diretoria de Rendas, de acordo com 


N o Decreto nº 14.721, de 4 de agosto de i970. 
, 
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j) Superintendência Administrativa; criada pelo Decreto 


nO 14.719, de 4 de agosto de 1972, em substituição 
ao Departamento -Administrativo. . 

| Superintendências Regionais da Fazenda; que, 
substituem as Delegacias Fiscais do Estado, segundo 
o Decreto nº 14.722, de 4 de agosto de 1972. 

) Diretoria do Orçamento; que resulta da reformulação 
da Diretoria de Orçamento, Organização e Metodos 
promovida pelo Decreto nº 14.910, de 24 de outubro 

| de 1970. 
o Procuradoria Fiscal do Estado; reestruturada pelo 
Decreto n215.4264, de 26 de abril de 1973. 

| Diretoria do Tesouro Estadual; que o Decreto nº 
15.465, de 16 de maio de 1973 institui coma 
resultado da transformação da Diretoria do Tesouro. 

Em 1975 o Decreto nº 17.412, de cê de abril estabelece 
uma nova organização da administração estadual, criando os 
Gistemas Operacionais. Neste navo arranjo institucional a 
Secretaria da Fazenda passa a atuar como unidade central do 
Sistema Operacional de Administração Fazendária, Crédito e 
Financiamento. A este sistema se integram ainda o Banco de 


Credito Real,  BEMGE, Caixa Econômica Estadual, Credireal 
Financeira, BEMGE Companhia de Seguros de Minas Gerais, Credireal 
Turismo, Financeira BEMGE, Distribuidora de Títulos e Valares 
Mobiliários de Minas Gerais, Credireal S.8.- Corretora de Valores 


e Conselho de Palitica Fiscal. 

O mesmo decreto cria ainda a Secretaria de Estado do 
Planejamento e Caaordenação Geral, para a qual transfere a 
Diretoria de Orçamento. 

Ao longo dos anos seguintes, duas novas diretorias se 
somam à SEF. a Diretoria de Pagamento de Pessoal, criada pelo 
Decreto nº -18 492, de 17 de maio de 14977 e a Diretoria de 
Recursos Humanos, resultante da transformação do Instituto de 


, 
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Técnica Tributária efetuada pelo Decreto nº 22.002, de 148 de 


março de 19802. : . 
Em 1905 a Lei Delegada nº 14, de 28 de agosto, 


determina nova forma de arganizacão do Sistema Estadual de 


Administração Fazendária, Crédito e Financiamento e da Secretaria 
da Fazenda. A Lei define que as unidades setoriais do Sistema são 
as Inspetorias de Finanças dos vários óresãos da administração 
estadual, subordinados tecnicamente à SEF. A esta vinculavam-se 
ainda o Sistema Financeiro do Banco de Crédito Real de Minas 
Gerais - CREDIREAL, o Sistema Financeiro do BEMGE, a MINASCAIXA, 
a DIMINAS, o Processamento Bancário de Minas Gerais - PROBAM, a 
Loteria do Estado e a Minas Participações S.A - MGL. 

Quanto a Estrutura interna da Secretaria, a Lei aponta 
a existência de três unidades colegiadas, o Conselho de 
Contribuintes, o Conselho de Politica. Financeira e a Junta de 
Programação Orçamentária e Financeira. Além destas, somam-se 
ainda as unidades administrativas: Gabinete, Superintendência de 
Planejamento e Coordenação, Superintendência Administrativa, 
Inspetoria de Finanças, Superintendência de Recursos Humanos, 
Corregedoria da Fazenda, Inspetoria Geral “de Finanças, 
Superintendência de Pagamento de Pessoal, Superintendência do 
Tesouro Estadual, Superintendência da Receita Estadual, 
Superintendência de Legislação e Tributáção, Superintendência de 
Auditoria, Inspeção e Controle, Superintendência de Crédito 
Tributário, Procuradoria Fiscal do Estado e Superintendências 
Regionais da Fazenda. 

No entanto, já em 29 de dezembro de 1987, através da 
Lei nº 9.520, o Sistema e a Secretaria sofrem novas mudanças. Cam 


o nome de Sistema Estadual de Finanças, a administração 
fazendária continua centralizada na SEF, a qual é subordinado o 
Conselho de Contribuintes, vinculados os Bancos estaduais, 


inclusive o BDMG e ligados por cooperação as várias entidades 
financeiras integradas àqueles Bancos. 

A estrutura interna da Secretaria sofre também 
mudanças, sendo criada a Assessoria Econômica Tributária, para Oo 
assessoramento técnico do Secretário. à Superintendência de 
Planeiamento e Coordenação Geral juntam-se cinco unidades 
administrativas centrais de subsistemas, as Superintendências 
Centrais de Contadoria Geral, Auditoria, Orçamento, Pagamento de 
Pessoal e de Tesouro. Além destas, a Secretaria conta ainda com 
as Superintendências Administrativa, de Recursos Humanos e de 
Informática, como unidades de apoio operacianal, com a 
Superintendência da Receita Estadual, como unidade de 
administração da tributação, com as Superintendências Regionais 
da Fazenda e com a Procuradoria Fiscal do Estado. Estes órgãos 
receberam uma regulamentação mais detalhada através do Decreto 
n928B . 188, de 8 de junho de 1988, sendo esta a estrutura vigente 
na Secretaria de Estado da Fazenda, segundo a legislação reunida 
rela coleta de dados desta pesquisa, limitada atê o ano de 1990: 
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DECRETO H. 58%, DE 26 DE AGOSTO DE 1892 - Pronulga q Regulamento da Secretaria das Finanõas. 
LHO DE 1892 - Cria usa Junta Comercial na Capital de Estado. 
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+ rogrganizar e cesulanentar o serviço de fiscalização das rendas e da cutras providencias. 
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ligadas à Secretaria das Finanças e uma ligada a Secretaria do 
Interior. Essas modificações foram executadas pelo Decreto nº 
1479, de et de outubro do mesmo ano,” que transferia para uma 
seção especial criada na Secretaria do Interior com a denominação 
de Inspetoria de Terras e Colonização, os serviços outrora 
pertencentes à Repartição de Terras, Colonização e Imigração, que 
era um órgão administrativo da Secretaria da Agricultura. Pela 
mesma Lei e Decreto mencionados anteriormente, .a Repartição do 
Arquivo Público Mineiro (criado pela Lei n2 126 de 11/07/1895) 
toi anexada a Secretaria do Interior e passou a constituir 
conjuntamente com a Seção de Estatistica, a Diretoria do Arquivo 
e Estatística (regulamentada pelo Decreto nº 15027 de 12/07/1900). 

Pela Lei nº 546 de 31 de agosto de 1940, o Governo 


restabelecia a Secretaria «da Agricultura, Comércio e GQbras 
Públicas com uma nova denominação, Secretaria da Agricultura, 
Industria, Terras, Viação e Obras Públicas. Consequentemente, 


transferia para ela os serviços que corriam pela Inspetoria de 
Terras e Colonização, até então parte integrante da Secretaria do 
Interior. 

Em 1922, pelo Decreto nº 6171, de 04 de setembro, foi 
organizada na Secretaria do Interior, a Diretoria de Instrução, 
encarregada de todos os assuntos ligados a área do ensino. Devido 
à complexidade e volume de serviços desta Diretoria, ela 


incorporou Stcinco) das (oito) seções administrativas que 


formavam a Secretaria do Interior. 
Pala Lei nº 949 de 04 de setembro de 1926, a Secretaria 


foi dividida am duas; a primeira, a Secretafia do Interior 
propriamente dita e a segunda, Secretaria de Segurança e 
Assistência Pública; ficando a cargo desta última, os serviços 
concernantes à Policia; à Assistência e Saúde Pública. Desta 
forma, as Repartições da Secretaria de Policia (Chefia de 
Policia), a Diretoria de Higiene e Saúde Pública, bem como os 
serviços e órgãos ligados a essas áreas, passaram a pertencer a 
esta nova Secretaria. Hã de se ressaltar que essa mudança demorou 


muito 3 ser colocada em prática, pois desde a Lei nº 643 de 01 
outubro de 1914, -o Governo já tinha sido autorizado a fazer tal 
modificação. 

O Decreto n.78B77 de 30 de agosto de 1927, trazia uma 
nova regulamentação para a Secretaria do Interior. Agora ela era 


composta pela Inspetoria Geral da instrução Pública, por duas 
Diretorias e mais O ârquivo Público Mineiro (subordinado mas com 
regulamento próprio). Os serviços estavam distribui dos por dez 
seções. 

Em 4930 tnouve uma outra reforma administrativa no 
Estado. A Lei ne 4147, de 06 de setembro estabelecia que o Estado 
passaria a contar com Alquatro) Secretarias de Estado; a do 
Interior, a das Finanças, a da Agricultura, Viação e Gbras 
Públicas e a da Educação e Saúde Pública. Em função dessas 
modificações, a Secretaria do Interiar deixou de responder pelos 
serviços li gados à área da educação em seral, mas continuava a 
responder pelos serviços ligados a justiça e as questões 
administrativas do Estado. Pela mesma Lei supra citada, a 


Garretaria absorvia novamente os serviços relativos a segurança 
pública devido a extinção da Secretaria de Segurança e 


À nm OST PPP e ; > a 


SECRETORIA DE ESTADO DO INTERIOR 


A Secretaria do Interior foi criada pela Lei nº 6 de tó 
de outubro de 1891, juntamente com as Secretarias das Finanças e 
a de Agricultura, Comércio e Obras Públicas, ficando a mesma 
encarregada dos negócios referentes a Justiça, à segurança 
pública, à higiene e à instrução pública. j 
Regulamentarda pelo Decreto nº 587 de 26 de agosto de 
1892, comportava “inicialmente SClcinco) seções responsáveis pelo 
expediente ” referente aos serviços da Magistratura e tda 
Administração da Justiça, da Força Pública, da Policia, do 
sustento de presos pobres, da'Saúde Pública e Policia Sanitaria, 
dos fSocorros Públicos, dos Negócios Locais, (das relações do 
Estado com o Governo Federal, da guarda e conservação do Arquivo 
Geral, das Eleições, do Congresso legislativo e das leis, da. 
Escrituração,, do Setor de Pessoal, do Setor Financeiro e da 
Contabilidade da própria Secretaria, das Sociedades Literárias, 
Artísticas e Científicas, da Instrução Pública e da Estatistica 
Geral. Também resroncia pelos demais serviços que não se incluiam 
na competencia das outras duas Secretarias... 
Assim, nota-se que a Secretaria do Interior passou a 
responder por vários ramos de serviços que durante o periodo 
monárquico estiveram a cargo da extinta Secretaria do Governo 
Provincial ou que eram da alçada direta do Governo Imperial. 
Brasileiro como os assuntos ligados à Instrução Pública, a Saude 
Pública, à Segurança Puública(Policia) e à Justiça. 
Em função das suas mais variadas atribuições, os 
E primeiros anos de funcionamento da Secretaria do Interior foram . 
( marcados por uma grande preocupação dos Secretários de Estado em 
organizar e regularizar alguns serviços aque funcionavam de 


3 maneira informal e precvariamente. Paralelamente, a Secretaria 
passou a incorporar algumas repârticões que estavam sendo 
dasligadas da administração federal,. podendo ser citadas, a 


Inspetoria de Higiene, a Inspetoria Geral de Instrução Pública, a 

- Administração Pública, a Escola de Farmakcia (ensina superior). 
Respondia também pelas repartições criadas no decorrer dos anos, 
como o Instituto Vacínico, a Diretoria de Higiene, q Arquivo” 
Público Mineiro, a Brigada Policial, bem como a fiscalização de) 
todas as áreas ligados ao ensino estadual (primário, secundário, | 
normal, comercial, superior e particular). 1 
Podemos verificar que a nova organização do Estado, 
baseada em somente três Secretarias, aumentou consideravelmente' 
os encargos da Setretaria do Interior, acarretando tambem um 
outro problema, o limitado número de funcionários colocados EN 
disposição da presente Secretaria. 
Até a virada para o novo século XX, as modificaçice 

ocorridas na Secretaria do Interior estavam relacianadas 
aumento e/ ou a supressão de seções administrativas e tambem 


Ê “ lJigados à redistribuição interna dos seus serviços e d 


á repartições subordinadas a ela. 
Eve Com a reorganização do Serviço Publico Estadual 
' 1904, ocorrida através da Lei nº 318 de té de setembro, 


' 2 . a ' E . t 5 RR 
suprimida a Secretaria da Agricultura, Comércio e Obras Publiy. 
£ticando aos seus serviços divididos entre tres seções, + 
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Assistência Pública. Dã mesma forma a Secretaria da Educação e 
Saúde Pública encampou os serviços ligados a Assistência Publica. 
Após as mudanças estruturais havidas, a Secretaria do 
Interior ficou um bom tempo sem contar com uma regulamentação 
especial. Somente em 4934, através do Decreto 1:307 de 12 de 
maio, o Interventor Federal no Estado de Minas Gerais, 
estabeleceu uma nova estrutura para a Secretaria do Interior, 
assim composta organicamente: 
- a) Gabinete do Secretário; 
b) Departamento Administrativo; 
c) Departamento da Justiça; 
d) Departamento da Administração Municipal (posteriormente 
mudando a denominação para Departamento de Assistência 
aos Municipios); 
e) Arquivo Público Mineiro; 
f) Policia Civil 
9) Força Pública; 
h) Corpo de Bombeiros. 
nf A 43 de dezembro de 1997, o Decreto-Lei nº 140,. 
desligava da Secretaria do Interior o Departamento de Assistência 
aos Municipios que passou a ficar subordinado diretamente ao 
GBovernador do Estado. Entretanto, o mesmo Departamento retornou a 
estrutura da Secretaria em virtude do Decreto nº714 de OB de 
julho de 1940. 

Em decorrência da Segunda Guerra Mundial o Governo 
Federal organizou um Serviço de Defesa Passiva Anti-agrea, 
ficando a Diretoria Regional deste serviço em Minas Gerais, 
subordinada à Secretaria do Interior. 

Com o aumento gradativo da máquina administrativa 
estatal, o Governo Federal passou a criar e organizar órgãos com 
atuação em todo o Território Nacional. Para isso foram criados 
vários órgãos regionais. Sendo a Secretaria do Interior, a 
responsável pelas relações do Estado com o Governo Federal, a 
mesma passou a responder pelos serviços provenientes destes 
órgãos regionais, podendo ser citados; o Serviço de Estatistica. 
Administrativa e Judiciária e o Serviço Radiotelegráfico. 

Em 41956, a Lei n2 1455, de 12 de maio, recriou a 
Secretaria de Segurança Pública provocando a perda definitiva 
pela Secretaria do Interior das estruturas e atribuições dos 
órgãos e unidades administrativas e técnicas ligadas a antiga 


A) 


“Chefia de Policia. O Corpo de Bombeiros passou tambem a 


subordinar-se a Secretaria de Segurança Publica. 

No mesmo ano de 1956, foi aprovado um novo regulamento 
para a Secretaria do Interior, através do Decreto de nº 5113, de 
e9 de setembro. Através dele ficou estabelecido que a Secretaria 
se comporia das seguintes unidades administrativas: 

a) Gabinete do Secretário; 

b) Departamento Administrativo; 

e c) Departamento da Justiça; 

d) Departamento de Assistência aos Municípios; e suas 
respectivas unidades administrativas. Além dessas repartições, 
estavam diretamente subordinadas ao Secretario do Interior: 

a) o Conselho Penitenciario; 

b) a Penitenciária Agricola de Neves; 


Eni virada 


neu Ta areia 


É 
3 
t 


Daio mato 
” 0. 


0006 


00000000 


E) 


06000 


0 


060 


COVOCOCOdOsO 


i 


c) o Manicômio Judiciário; 

d) a Penitenciária de Mulheres; 

e) as Colônias Fenais; 

4) o Curso de Aperfeiçoamento dos Funcionários 
Municipais; 

g) a Pagadoria; 

h) o Arquivo Público Mineiro. 

Ainda no ano de 19546, foi instituída pela Lei nº 1525 
(21/12), a Comissão Coordenadora de Ajuda Técnica aos Municipios 
(CATEC), encarregada de colaborar tecnicamente com os municipios 
mineiros na procura de resolver seus problemas nas areas de 
abastecimento d'água, rede de esgatas, produção e distribuição de 
enerqia eletrica e obras de saneamento e urbanismo. 

Em 1957, a Sacretaria do Interior teve ampliada a sua 
área de atuação, com a criação do Departamento Social do Menor 
(DSM) em virtude da Lei nº 1565, de 10 de janeiro. do DSM, 
antecessor da Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor (FEBEM), 
competia assistir e recuperar os menores deliquentes e 
abandonados e assim, prepará-los para serem inseridos novamente 
na sociedade. Para que isso fosse colocado em prática, foram 
criados e reformulados vários organismos (Institutos de Triasens, 
Escolas Comuns e Profissionalizantes, Centros de Recuperação 
Social) voltados para essa área de atuação do menor. 

A 08 de janeiro de 1963, a Comissão de Ajuda Técnica 
aos Municípios (CATEC) foi extinta. 

Com a restruturação administrativa ocorrida no Estado 
através da Lei nº 2877, de 04 de outubro de 1963, a Secretaria do 
Interior teve a sua denominação alterada para Secretaria do 
interior e Justiça. 
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Em decorrência da reforma administrativa ocorrida no 
Estado a 04 de outubro de 1943, a Secretaria do Interior teve a 
sua denominação alterada para Secretaria de Estado do Interior e 


Justiça, conforme a Lei no 28977. Esta nova Secretaria ficou 
encarregada de responder pelos assuntos ligados à organização 
judiciaria; à organização e controle do sistema penitenciário 


“estadual; à politica de assistência pública ao menor; à relação 


com outros poderes e os ligados as questões municipais. Essas 
atribuições não diferenciavam muito das anteriores atribuições da 
extinta Secretaria do Interior. Podendo supor ainda, que a 
mudança do nome da Secretaria originou-se em função da 
participação cada vez maior dos assuntos ligados a esfera 
judiciária na estrutura interna do órgão. Em contrapartida, 
Verificou-se que houve perda significativa por parte da 
Secretaria do Interior de variadas funções que foram incorporadas 
no decorrer dos anos as novas Secretarias de Estado criadas. 

No início de 1964, a 2 de janeiro, o Decreto nº 73614, 
estabeleceu a estrutura orgânica da Secretaria do Interior e 
Justica, passando a ter a seguinte organização. 

a) Gabinete do Secretário; 

b) Conselto Social do Menor; 

c) Departamento da Justiça; 

d' Departamento de Organização Penal; 

e) Departamento Social do Menor; 

£) Departamento de Assistência aos Municipios; 

gq) Departamento Administrativo. 

O mesmo decreto, vinculava à Secretaria do Interior e 
Justiça, a Companhia Mineira de 4AÁguas e Esgostos — COMAG  — 
(antecessora da COPASAD. 

Em 1966, a Lei nº 4177, de 18 de maio, foi instituida a 
Fundação Estadual do Bam-Estar do Menor - FEBEM = que 
caracterizava-se por ser uma entidade autônoma que teria as 
funções até então exercidas pelo Departamento Social do Menor 
(DSM) da Secretaria do Interior e Justiça. Por este motivo, o 
Gaverno autorizou no ato da criação da FEBEM, a extinção do DSM, 
ficando os seus serviços incorporados ao novo orgão. Contudo, 
somente à 9 demarço de 1967, o DSM é extinto pelo Gaverno do 
Estado, conforme o Decreto nº 10406. 

Pelo Decreto nº 14284, de 25 de janeiro de t972, foi 
instituída uma Inspetoria de Finanças (IF/Interior) na Secretaria 
de Interior e Justica, composta do Serviço de Contabilidade do 
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Departamento Administrativo e da Seção de Contabilidade do 
Departamento de Organização Penal, pertencentes a Secretaria. 

Aa 14 de junho de 1972, pelo Decreto nD 14578, foi 
criada pelo Governo do Estado, uma âssessoria de Planejamento e 
Coordenação - APC/Interior - diretamente ligada ao Secretário do 
Estado e que funcionava tambem como órgão setorial do Sistema 
Estadual de Planeiamento e do Sistema Estadual de Reforma 
Administrativa. 

No final do mesmo ano de 1972, mais precisamente no dia 
01 de dezembro de 1972, foi baixado o Decreto nº 15025 aque 
dispunha sobre a composição do Sistema Operacional do Interior e 
Justiça e da reorganização da Secretaria do Estado do Interior. O 
Sistema Operacional do Interior e Justiça se compunha dos 
seguintes orgãos: 

a) Secretaria de Estado do Interior e Justiça; (órgão 

central do sistema); 

b) Conselho Penitenciário; 

c) Conselho de Criminologia e Direito Penal. 

Cabia a estes orgãos do Sistema Operacional do Interior 
e Justiça assistirem aos municipios mineiros; a promoverem uma 
modernização administrativa de suas atividades e a planejarem um 
desenvolvimento local. Também estavam encarregados de promaver 
estudos objetivando a redução dos indices de criminalidade no 


Estado e a recuperação dos presidiários e à consequente 
reintegração deles na sociedade mineira. Pelo decreto já 
mencionado, a estrutura básica da Secretaria do Estado do 


“Interior e Justiça ficou sendo a seguinte: 


a) Gabinete; 
b) Assessoria de Planejamento e Coordenação 
(APC/ Interior); 

c) Inspetoria de Finanças (IF/Interior); 
d) Departamento, Administrativo (DA/Interior); 
») Departamento de Justiça; 
4) Instituto Mineiro de Assistência aos Municipios; 
q) Departamento de Organização Penitenciária. 

Quanto aos objetivos a funções administrativas, a 
Secretaria estava encarregada de responder pelas relações 
do Poder Executivo com os demais Poderes; promover a politica de 
desenvolvimento dos municipios; coordenar as atividades dos 
orgãos integrantes da Sistema Operacional; estabelecer e 
organizar o sistema penitenciário; encarregar-se dos serviços 
judiciarios a cargo do Executivo; e finalmente, entrar em contato 
com as entidades nacionais e internacionais visando a coordenação 
técnica e financeira para o pleno funcionamento de projetos nas 
areas de assistência aos municipios e de organização 
penitenciária. 

Entre os anos de 1973 a 1976, as leis e decretos 
relacionados com a Secretaria, modificavam ou organizavam 
adninistrativamente alguns orgãos da estrutura inferior + como 
Paenitenciárias, Manicômios e/ou aprovava os regimentos internos 
de outros orgãos. 

Em 1976, a Secretaria de Estado do Interior e Justiça e 
ow Sistema Operacional do Interior e Justiça sofreram uma nova 
intervenção administrativa reformuladora. 
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Pelo Decreto n2 18005, de 04 de agosto, a composição do 
Sistema Operacional do Interior e Justiça passou a ser O 
seguinte: 

1- órgão Central: Secretaria do Estado do Interior e 

Justiça; 
e- úrgãos Integrantes: 
Conselho Penitenciário; 
Conselho de Criminologia e Direito 
Penal; 
Procuradoria Geral do Estado. 

Os objetivos não sofreram mudanças substanciais 
comparadas ao do último decreto de 1972. 

Ainda pelo Decreto ne 18025, a nova composição da 
Secretaria do Estado do Interior e Justiça era: 

a) Gabinete do Secretario; 

b) Assessoria de Planejamento e Coordenação - 

APC/ Interior; 

ec) Centro de Pesquisas Judiciárias e Politicas; 

d) Inspetoria de Finanças -IF/Interior; 

e) Departamento Administrativo; 

ft) Departamento de Justiça; 

q) Departamento de Apoio ao Juizado de Menores; 

h' Departamento de Organização Penitenciária; 

i) Instituto Mineiro de Assistência aos Municipios; 

5) Defensoria Pública. 

Quanto aos seus objetivos, os órgãos integrantes da 
Secretaria também não tiveram uma alteração demasiada se 
comparado à última reforma administrativa com exceção dos órgãos 
criados pelo presente (decreto. 

Pelo Decreto nº 48548, de 17 de junho de 1977, foi 
criado o Instituto de Psicopatologia e Estudo do Menor (IPEME), 
subordinado diretamente ao Gabinete do Secretario. 

Em 4978, foram instituídos: o Conselho de Crimifiolosia 
e Política Criminal (provavelmente em decorrência de alteração de 
nome do Conselho de Criminologia e Direito Penal); o Conselho de 
Prevenção Social; e graãos normativos da estrutura do Sistema 
Operacional (Ccontorme a Lei nº 7226, de 11/05/1978). 

Em 1983, pelo Decreto nº 229467, de 19 de julho, foi 
criado o Conselho Estadual de Entorpecentes, integrante do 
Sistema Operacional! do Interior e Justiça, que se caracterizava 
por ser um órgão normativo e de coordenação geral das atividades 
relacionadas com o combate ao trafico, ao uso de entorpecentes e 
substâncias que determinem dependência fisica ou psiquica, e da 
recuperação dos dependentes. 

A Lei nº 95416, de 29 de dezembro de 1987, mudou a 
denominação da Secretaria de Estado do Interior parã Secretaria 
de Estado da Justiça, uma vez : que as funções da extinta 
Secretaria estava caminhando cada vez mais para os assuntos 
judiciários, excetuando os assuntos ligados aos municipios que 
contudo foram transferidos para a , recêem-criada Secretaria de 
Estado dos Assuntos Municipais. 
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SECRETARIA DA JUSTIÇA 


Pela Lei ne 9516, de e? de dezembro de 14987, a 
Secretaria do Interior e Justiça teve a sua denominação mudada 
para Secretaria da Justiça nome que permanece até hoje. A partir 
deste momento as atribuições estabelecidas para a Secretaria da 
Justiça passaram a estar ligadas estritamente aos assuntos 
judiciários como; à sua organização; ao apaio administrativo; à 
assistência judiciária para as pessoas carentes de recursos; bem 
como as funções de recuperar e inserir os presos novamente na 
sociedade e promover a elaboração de estudos visandohdo controle e 
a diminuição dos índices de criminalidade. À estrutura da 
Secretaria de Estado da Justiça passou a ser dividida em órgãos 
colegiados e nas unidades administrativas. Até aq final do ano de 
1990, os órgãos colegiados eram: 

a) Conselho Estadual de Defesa dos Direitos Humanos; 

bi Conselho de Criminologia e Politica Criminal; 

c) Conselho Penitenciario do Estado de Minas Gerais; 

d) Conselho Estadual de Entorpecentes. 

Esses se portavam como órgãos consultivos do Governo 
Estado nas questões relacionadas às suas atribuições. Dentro da 
própria estrutura da Secretaria do Interior as unidades 
administrativas eram 

a) Gabinete do Secretário; 

b) Superintendência de Planejamento e Coordenação 

(SPC/ Justiça); 

c) Superintendência Administrativa (SAD/Justiça); 

d) Superintendência de Finanças (SF/Justiça); 

e) Superintendência do Pessoal da Justiça; 

f) Superintendência de Organização Penitenciária; 

g) Superintendência de Atendimento e Reeducação do 

Menor Infrator; 
h) Defensoria Publica. 
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SECRETARIA DE ASSUNTOS MUNICIPAIS 


A Secretaria de Estado Extraordinária de Assuntos 
Especiais foi criada pela Lei n2 8502 de 19 de dezembro de 1983. 
De acordo com o artigo 23 dessa lei "por motivos de interesse 
público, o Governador, para decidi-lo ou para cometé-lo à 
Secretaria de Estado Extraordinária, poderá avocar qualquer 
assunto da esfera da Administração Estadual, direta ou indireta". 
Essa Secretaria tinha caráter temporáriolartigo 49 - Lei nº 
8500). 

A Lei Delegada nº 6, de 28 de agosto de 1985, mudou a 
denominação dessa Secretaria para Secretaria de Estado de 
Assuntos Especiais (artigo 92, parágrafo único). Em 1987 ocorreu 
nova mudança de denominação. De acordo com a Lei nº 9427, de PL 
de setembro, a Secretaria passou a chamar-se Secretaria de Estado 
de Assuntos Municipais. O Decreto nº 27512 de 1410 de novembro de 
19B7 regulamentou a Lei nº 9427, organizando e fornecendo a 
competência e a «descrição das unidades administrativas que 
compõem a Secretaria. 

Logo a seguir, a Lei nº 95144, de 29? de novembro de 
1987, transformou em Secretaria de Estado da Justiça a Secretaria 
do Interior e Justiça. E de se supor que a Secretaria do 
Interior, orgão existente desde o inicic do período republicano, 
tenha mudado de denominação nessa época recente, uma vez que sua 
finalidade básica permaneceu pouca alterada. 

“ A Secretaria de Estado de Assuntos Municipais tem por 
objetivo basico a formulação da politica de desenvolvimento dos 
municipios, observados os seguintes princípios: 


I - descentralização das acões de governo; 

II -— desenvolvimento municival e microrregional; 

LIT - desenvolvimento integrado do espaço físico urbano 
e rural; ú 

IV — municipalização das ações de governo(...)" 


(artigo 2º da tai nº 9427) 
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0 Ed . AS : ; Bee, Bee 

bad Secretaria da Agricultura, Comercio e Obras Publicas 

O) foi uma das três secretarias criadas pela Lei n.6 dê 16 de 

S outubro de 1891. Suas atribuições incluiam encarregar-se da. 

agricultura, minas, comércio, obras publicas, terras, 

7) colonização, imigração, catequese dos indios, correios, 
telegratos, privilégios; estatistica ta recenseamento cla 
população. Ou seja, passava a ser de sua competência parte dos a 
serviços que eram executados pelo Governo Imperial. Era o 
federalismo republicano se impondo. na reestruturação dos governos 
estaduais. 


'A Diretoria Geral de Obras, Publicas e a Inspetoria de 
Imigração, órgãos existentes no periodo provincial, foram 
absorvidos pela nova secretaria -e seus serviços distribuidos 
entre as várias seções que a computam. 

Pouco tempo depois de regulamentada a secretaria 
sofreu modificação estrutural através do Decreto n.8863 de 22 de 
novembro de 1895. A Divisão de Obras Públicas e a Repartição de 


6600006 


Terras e Colonização se destacaram das seções puramente e 
administrativas do órgão e , apesar de subordinadas ao 
Secretário, passaram a ter regulamentos próprios. pri 

Tudo indica que durante esse período a secretaria F 

apenas deu continuidade as repartições criadas no periado | 
Provincial, tanto que ela foi suprimida pela Lei nn. 318 de 16 de à 

novembro de 1901, sendo seus serviços absorvidos parte rela j 
Secretaria do Interior parte pela Secretaria de Finanças. : 

Em 1910 a Lei n.516 determinou que fosse - 

é restabelecida a Secretaria da Agricultura, Indústria, Terras, | 


Viação e Obras Públicas.lO Decreto n. 2961 de 17 de setembro de po 
1940 reforçou essa Lei, desligando das Secretarias do Interior e á 
Finanças os serviços administrativos que corriam pelas Diretorias | 
de Viação: e Obras Públicas e Industrias e da Agricultura, 
Comércio, Terras e Colonização, passando essas diretorias a i 
compor a Secretaria da Agricultura. 

“ De acordo com o Regulamento a que se refere o Decreto + 
n.3440 de 17 de abril de 1911, "pela Secretaria da Agricultura, 


í 


0000000000 00000660 


Indústrias, Terras, Viação e Obras Públicas, imediatamente 
“subordinada ao Presidente do Estado e superintendida por um 
secretário de sua livrê nomeação, correrão os serviços E 
concernentes a agricultura, comércio, indústria, minas, terras, 
viação férrea e fluvial, obras públicas, imigração, colonização, | 
Ee ensino profissional, catequese, correios, linhas telegraficas e 
A 


telefônicas, revantamento da carta geografica e geológica do 
Estado, meteorologia, limites com os Estados vizinhos, propaganda 
do café e de outrôs produtos do Estado, prefeituras nas estações 
de águas medicinais, T estatística da produção agricola e de sua 
exploração, bem como dos produtos da indústria manufatureira”. d 
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(regulamento citado, cap. l, art. 1) 

Estruturalmente a secretaria passa a ser composta por 

três; diretorias: I- Diretoria de Agricultura, Terras e 

Colonização; II- Diretoria de Viação, Obras Públicas e 
Indústrias; III- Diretoria de Comércio e Expansão Econômica. 

Essa estrutura básica permaneceu estável cerca de 20 
anos, embora, duranta esse periodo, tenham ocorrido modificações 
nas diversas seções subordinadas as diretorias, fossem criadas 

* comissões e repartições Para serviços especiais que faram 

posteriormente anexadas e subordinadas ao secretário. Nesse meio 

tempo, a Diretoria de Viação e bras públicas assumiu grande 
parte dessas comissões, Provocando tal inchaço nesse serviço que, 
em 1995, o Decreto n.2 de 8 de abril desdobrou a Secretaria da 

Agricultura e criou a Secretaria de Viação e Obras publicas, 

O órgão administrativo passou a denominar-se 
Secretaria da Agricultura, Indústria, Comércio e Trabalho, sendo 
estruturalmente dividido em Parte Técnica, da qual faziam parte 
i2 serviços, e Parte Administrativa, composta e 6 serviços, além 
de uma Inspetoria. 

Ainda de acordo com Oo Decreto n.2 os serviços 
pertencentes a Secretaria da. Agricultura eram os seguintes: 

produção animal, vegetal 'e mineral; ensino agricola; indústria e 


comércio; estâncias hidrominerais; terras e colonização; 

concessão de minas e quedas d'água; estatistica e publicidade; 

meteorologia; organização: [E] fiscalização do trabalho; 
“ intendência .- . 


Pos inspetores (em números de dois) competia assumir a 
direção de qualquer serviço por determinação do secretário “e 


fiscalizar todos os serviços fora da capital, além da 
correspondência dos diversos serviços externos. v 
) Em 1943 a secretaria sofreu nova alteração, sendo 


- dividida em 8 departamentos. Os Decretos-Lei n.921 de 16 dé julho 
e n.983 de 9 'de dezembro de 1949, determinaram-gue o órgão seria 

' composto dos departamentos, Administrativo; Economia; = Produção 

( Vegetal; Ensino Técnico; Terras; Matas e Colonização; Comércio; e 
Fomento Indústria. . Ros . . 

. 'No Ciníció da década da 1960 o executivo estadual 


J Ds e r 


a 


Passou por uma grande reforma administrativa. Nesse periodo de 
vinte anos foram criados inúmeros órgãos, fundações, autarquias, 
conselhos, etc, vinculados ou subordinados as diversas 


secretarias de Estado, exigindo a reestruturação. 

o 'A Lei n.26077 de 4 de outubro de 1963 reformulou todos os 
órgãos administrativos, criou novas secretarias e novos cargos. 
No que se refere a Secretaria da Agricultura, foram desvinculadas 
de suas atribuições os serviços encarregados da: industria, 

- Comércio e desenvolvimento econômico, que passaram a ser 
parte integrante de duas novas secretárias. Essa mesma Lei nos 
informa que a compétência básica da Secretaria da Agricultura 
Passou a ser fomento e defesa da produção animal, vegetal e 
mineral; ensino; pesquisa; . experimentação [5] extensão; 
colonização; abastecimento, estimulo ao coopérativismo e 
assistência as assistência as cooperativas. - 

O Decreto n.7354 de E? de janeiro de 1964 determinou a 
nova estrutura da Secretaria da Agricultura. Subordinado 
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diretamente ao Secretário, o segundo escalão passou a ser 
constituido do Conselho Superior de Agricultura; da Assessoria de 
Planejamento e Controle; e do Gabinete do Secretário. Vinculados 
a Secretaria, mas sem subordinação imediata ao secretário, 
encontravam-se a Universidade Rural de Minas Gerais  (URMG), a 
Associação de Crédito e Assistência Rural (ACAR), a Companhia 
Agricola de Minas Gerais (CAMIG), a Companhia de Armazéns e Silos 
do Estado de Minas Gerais (CASEMG), aq Instituto Estadual de 
Florestas (IEF), a Companhia Distribuidora de Minas Gerais 
(CODIP), e a Bolsa de Mercadorias de Minas Gerais. 

A secretaria ainda foi dividida em cinco departamentos 
(Estudos Rurais, Cooperativismo, integração Social-Rural, 
Abastecimento e Administrativo), um Instituto de Experimentação e 
Pesquisas Agro-Pecuárias, e uma Diretoria Agro-FPecuária.: 

O Departamento de Fomento Industrial, o Serviço da Junta 
Comercial, e o Instituto de Tecnologia Industrial passaram a 
integrar a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico, a 
partir do Decreto n.7357 de 03/01/64, com alterações em sua / 


estrutura orgânica, denóminações e mesmo atribuições. Em 1972 a 
secretaria da Agricultura assine como o Sistema Operacional de 
Agricultura, Pecuaria e Abastecimento, foram Reorganizados. O 


Decreto n.14983 de 17 de novembro estabeleceu que o órgão central 
do sistema é a setretaria. A secretaria por sua vez foi dividida 
em órgãos de primeiro nível (Gabinete, subsecretário, Assessoria 
de Planejamento e Controle, Centro de Estudos Rurais e Inspetoria 
de Finanças), três super intendências (Administrativas, 
Cooperativismo e Agropecuária) e o Instituto Cândido Tostes como 
órgãos de segundo nível, além dos departamentos, divisões e 
serviços subordinados a eles, 

O sistema operacional era composto pelas CSA, ACAR, 
CAMIG, CASEMG, CEASA/M6, IEF, FRIMISA, RURALMINAS, além da 
Secretaria. 
Em 1985 toi criado o Sistema Operacional de 
Abastecimento e sua secretaria pela Lei Delegada n.º de 
e?/05/1985 o “que consegtientemente iria alterar a estrutura 
orgânica da Secretaria da Agricultura. No entanto, a Lei n.9511 
de 29/12/1997 extinguiu a Secretaria do Abastecimento, 
transferindo todos seus serviços para a Secretaria da Agricultura 
e o Decreto n.º86100 de cC7/05/1998 reconstituiu com poucas 
alterações a estrutura orgânica de 1970. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

Quando a Lei n.6 de 16/40/1891 criou as três 
Secretarias do Estado (Interior, Finanças e Agricultura) os 
serviços relativos à Instrução Pública passaram a ser da 
competência do Secretário do Interior. Em 26/08/4892 o Decreto n. 
“B7 que regulamentou os negócios desta Secretaria determinou, em 
“seu artigo 4, parágrafo 4, que todas os assuntos referentes a 
instrução pública do Estado, superior, secundária e primária, 
ficariam a cargo da 4º seção da Secretaria, ao mesmo tempo que 
extinguia "as atuais Repartições de Instrução Pública e 
Estatistica, =" 

O Decreto n.7970-A de 15/10/1927 aprovou o regulamento 
do ensino primário e reestruturou a Inspetoria Geral de Instrução 
Pública ainda subordinada ao Secretário do Interior. 


Em 06/09/1930 a Lei n.1147 determinou que a partir. 


dessa data as Secretarias de Estado passariam a ser quatro: 
Interior, Finanças, Agricultura, Viação e GQbras Pública, é 
Educação e Saúde Pública. O artigo 3 dessa lei estabeleceu que a 
“Secretaria de Educação e Saúde Pública compreenderá os serviços 
relativos a Instrução e Assistência Pública. . 

No que diz respeito a Diretoria de Instrução Pública 
subordinada a Secretaria de Educação e Saúde Pública os Decretos 
n.10362 de 31/05/1932 e n.11501 de 31/08/1934 aprovaram e 
regulamentaram modificações | nos regulamentos anteriores, 
provocando mudanças estruturais nos órgãos responsáveis pelo 
ensino. À Diretoria de Instrução foi dividida em dois tipos de 
serviços: Aministrativos e Técnicos, contava também cam um Sub- 
Diretor, encarregado de assumir as funções do Diretor em caso de 
ausência, e foi criado o Conselho Superior de Instrução cujas 
principais funções eram fiscalizar e elaborar, como órgão 
consultivo, a política educacional do Estado. 

Em 1937 a Lei n.eie de 30 de outubro reorganizou os 
serviços da Secretaria. Foi criado o Departamento de Educação ao 
qual ficaram sujeitas 7 Inspetorias, cada uma responsável pelos 
serviços administrativos da política educacional. OQ Decreto-Lei 
n.38 de 03/01/1938 criou a Inspetoria de Assistência Técnica ao 
Ensino a qual ficaram sujeitas as 27 circunscrições de instrução 
pública em que era dividido o Estado. 

O Decreto-Lei n.1559 de 22/12/1945 mudou a denominação 
dos serviços e dos cargos públicos. Seu artigo 1 “as inspetorias 


do ensino primário, do ensino secundário e superior, da 
propaganda e difusão cultural e de expediente e material da 
Secretaria da Educação passam a denominar-se departamentos". O 
artigo 2 transformou a Inspetoria Técnica da Secretaria em 
serviço, continuando subordinado ao chefe do Departamento da 
Educação. - 


Em 10/01/1946 a Lei n.1622 dispôs sobre a organização 
da Secretaria da Educação e Saúde Pública. Suprimiram-se os 
cargos de Redator da Revista do Ensino e de Auxiliar Técnico do 
Secretário assim como a Inspetoria Técnica do Ensino, ficanda 
subordinados ao Departamento de Educação os inspetores. Passaram 
a ser executados pela Departamento de Educação os serviços 


relacionados coma tecnica do ensino e a propaganda e difusão 
cultural. E 

Em 25/01/1946 o Decreto n.2199 aprovou o regimento do 
Serviço de Estatistica da Educação (SEE) subordinando-o 


Em 29/04/1946 O Decreto-Lei n.1724 deu. autonomia e nova 
“denominação à Diretoria de Saúde Pública, subordinando-a 
diretamente ao chefa de governo e a secretaria passou a 
denominar-se Secretaria da Educação. ' 

Em 1960 a Lei n.2047 de & de janeiro modificou a 
denominação e a distribuição dos órgãos da Secretaria. 
Entretanto, de acordo com q artigo 2, essa modificação só seria 
posta em execução após confirmação do executivo, que foi dada 
prelo Decreto n.6002 de 29/11/1960, quando foi aprovado a 
regulamento da Secretaria de Educação. No seu artigo 1 foram 
definidas as finalidades da Secretaria: "a Secretaria da 
Educação, criada pela Lei n.1147 de 06/09/1930 tem por objetivo 
dirigir, orientar, coordenar, executar, e controlar atividades 
diretas ou indiretamente ligadas a educação e cultura", No seu 
artigo 4 foi definida sua estrutura orsânica: '“a gestão das 
atividades da Secretaria é exercida pelo Secretário da Educação, 
através de órgãos que compõem a sua estrutura e que, em rezão da 
natureza e das atribuições respectivas são assim classificados: 

l -— órgãos consultivos; 


lli- árgãos regionais; e 
IV - órgãos locais : A 

O Decreto n.7360 de E de janeiro de 1944 considerando 
que devia descentralizar as delegacias “regionais do ensino e 
repassa-las E Secretaria de Administração, decretou uma 
reestruturação da Secretaria da Educação. Essa reestruturação se 
baseou no fato de que a Secretaria administrava cerca de 50% do 
total dos servidores estaduais. = 

Essa decreto preocupou-se em . reestruturar o 
Departamento administrativo da Secretaria e não forneceu 
informações a respeito dos outros departamentos. As Delegacias 
Regionais de Ensino também receberam atenção especial, cumprindo 
o determinado pela politica de administração descentralizada. 

O Decreto n.8037 de É&7/11/1967 continha o Regimento . do 
Conselho Estadual de Educação enquanto a Lei n.4058 de 01/01/1966 
determinou sua reestruturação. Ea 

Na década de 1970 estando em vigência os Sistema 
Operacionais de Administração Publica o Decreto n.44623 de 
29/06/1972 dispôs sobre o Sistema Operacional de Educação e 
Cultura enguanto o Decreto n. 14650 de 21/09/1972 reorganizou a 
estrutura administrativa da Secretaria de Educação. 

Em 1977 todo o sistema foi reestruturado através do 
Decreto n.18749 de 193 de Gutubrog e o Decreto n.19275 de 3 de 
julho de 1978 reorganizou o Conselho Estadual de Ecducação. 

Dez anos depois nova reestruturação é alcançada. A Lei 
n.93946 de 5/12/1986 eg Decreto n.26586 de 07/03/1987 dispõem 
sobre a estrutura: orgânica da Secretaria. 
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SECRETARIA DE SEGURANÇA 
f 

a Lei n.30 de 16 de. julho de 1892 criou a chefia de 
Polícia Estadual subordinada à Secretaria do Ínterior. até 1926 a 
chefia de Polícia “funcionou como uma - Repartição anexa a 
Secretaria do Interior, mas com regulamentos proprios. 

. Em 4 de setembro de 1926 a Lei n.9149 criou a Secretaria 
de Segurança e Asaistência Pública e o Decreto n.7497 de. qi de 
dezembro do mesmo ano regulamentou-a, dividindo-a em Secretaria 
de Policia e Diretoria de Higiene e Saúde Pública. A Secretaria 
existiu até 1930 quando a Lei n.1147 de é de setembro a extinguiu 
enquanto órgão autonômo. A repartição voltou a funcionar. 
subordinada à Secretaria do Interior 

Em 1956 a Lei n.1455 de 12 de maio recriou a Secretaria 
Segurança Pública. O artigo 22 dessa Lei estabeleceu que 
“integram a Secretaria de Segurança Pública, mantidas as 
respectivas estruturas e atribuições, os agrsãos e unidades 
administrativas e Técnicas da antiga Chefia de Polícia". O artigo 
38 determinava que o Corpo de Bombeiro passa a ser subordinado ao 
Secretário da Segurança. É 

Até 196464 não encontramos regulamento que organizasse a 
secretaria como um todo. 

Foram expedidos e aprovados vários decretos que 
regulamentavam cada departamento interno ao órgão mas foi o 
Decreto n.7359 de 2 de janeiro de 1964 aque dispôs sobre a 
organização da Secretaria de Estado da Segurança Pública, e 
definiu sua competência. e 

A secretaria tem por finalidade planejar, organizar, 
orientar ou dirigir, coordenar, controlar ou executar as 
atividades de proteção à vida e aos bens e ainda a preservação da 
ardem e da moralidade pública. E 

Em 1976 O peereto n. 17826 restruturou a secretaria. 
Esta era o órgão central do Sistema Operacional de Segurança e 
Trânsito, composto de: 1) Policia Militar de Minas Gerais; 

11) Conselho Superior de Segurança Pública 
111) Conselho Estadual de Trânsito. 

A sucretaria ficava responsável pela manutenção, da 
ordem pública e segurança interna do Estado, através da Poliica 
Civil e ca Policia Militar. 

A partir dessa data cada departamento, ou diretoria, ou 
superintendência foi sendo modificado atraves de regulamentos 
especificos. E claro aque esse procedimento deve acarretar 
mudanças estruturais no conjunto do órgão como um todo, mas. ainda 
não foi encontrado um decreto que dispusesse sobre a organização 
da Secretaria de Segurança Pública. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 


Ate a Proclamação «da República a elaboração ce 
politicas concernentes à saúde pública ficava a cargo do Governo 
Imperial, mais precisamente do Ministério dos Negocios do 


Império .Com a mudança de regime, os Estados começaram a organizar 
seussistemas de saúde. 

A Lei nte de 413 de novembro de 4891 determinou a 
primeira providência nesse sentido em Minas Gerais. A criação do 
Instituto Vacinico deu origem a uma série de medidas que tornaram 
possivel a implantação de uma politica de saúde e assistência 


estaduais culminando, em 1948, no estabelecimento de um órgão - 
Secretaria de Saúde - voltado inteiramente para tal finalidade. 
Em 1895 a Lei o n,144: mandou organizar q serviço 


sanitário do Estado o que resúltou na implantação de uma 
Diretoria de Higiene, diretamente subordinada ao Secretári do 
Interior, subdividida em serviços e seções que se incumbiam dos 
Hospitais, da estatistica demografo-sanitária, - laboratório de 
análise, profilaxia de doenças infecciosas, assistência a. 
alienados, etc. Além disso, o Estado foi resionalizado em 
delegacias de higiene e vacinação e foram instituídos comissário 
de higiene municipais. pos 

Em 1926 toi criada a Secretaria de Segurança e 
Assistência Pública. A Lei n.919 do dia 4 de setembro estabeleceu 
que essa secretaria deveria cuidar dos negócios referentes a 
segurança e saúde públicas. Em 31 de dezembro de 1927 o Decreto 
n.BLt6 aprovou O regulamento da Saúde Pública. Diretamente 
subordinada ao Secretário a Diretoria de Saúde Pública se divida 
em servicos administrativos, serviços tecnicos e Departamento de 
Assistência a Alienado. Além disso foram criados cinco distritos 
sanitário nas regiões-polo e centros de saúde municipais. 

Em 1930 a Lei n. 1147 de & ce setembro criou a 
secretaria de Educação e Saúde Pública e toda a estrutura da 
Diretoria de Saúde outrora subordinada à Secretaria da Segurança 
passou a integrar a estrutura do novo orgao. 

Em 1946 o Decreto-Lei n.1724 de 29 de abril deu 
autonomia e nova denominação à Diretoria de Saúde Pública. O novo 
Gepartamento Estadual de Saúde passou a ser subordinado 
diretamente ao Governador e sua estrutura orgânica sofreu 
modificações. OU Departamento se subdividiu em órgão diretivo 
(encarregado dos serviços administrativos), órgão normativo (que 
comportava as divisões técnicas) e órgão executivo (comprendendo 
as secões responsáveis diretamente pela execução da politica de 
saúde). Além disso foi criado tambem o Departamento Estadual ca 
Criança. 

A Lei n.4 de junho de 1748 transformou em Secretaria de 
Saúde e Assistência e Departamento Estadual de Saude. 

A estrutura orgânica de 1946 não sofreu modificações 
até o Decreto n.7355 de 2 de janeiro de 1964 que reorganizou a 
Secretaria de Saúde e Assistência. O órgão passou a contar então 


00000000000000000000000000000000: 


Técnica, uma Diretoria de 


com uma Diretoria de Orientação 
principalmente da politica 


Serviços Especiais (encarregada 
sanitárial, uma piretoria Executiva de Saude (responsável pelos 


serviçõs adiministrativos, assim como pelas unidades hospitalares 
e distritos sanitários). filem dessas, O secretario era auxiliado 
por um Conselho Consultivo, Uma Assessoria de planejamento e 
Controle e os Conselhos Estaduais € Municipais de Saude. 

Nossa década iniciou-se a descentralização 
acdninistrativa do Estado. O Decreto n. 13530 de 12 de março clea 
1971 dispôs sobre a descentralização operacional da Gecretaria de 
Saúde, e o Decreto n.14870 de é de outubro de 1972 dispôs sobre O 
Sistema Operacional de Saúde alterando a estrutura orgânica do 
árgão. Alem dos Conselhos Estaduais e Municipais, a Secretaria 


passou a contar com duas assessorias, uma Técnica e uma de 
uma Inspetoria de: 


Planejamento e Coordenação. Contava também com 
Finanças responsavel por toda a administração tinanceira; uma 
exercia as atividades 


Superintendência Auministrativa que 
relacionadas ao pessual, material, 
arquivo, €& atividade conelatas; e uma superintend 
encarregada de superintender os Centros Regionais de Saúde. 

a partir de 1980 foram axiedidas varias resoluções aque 
modificaram a estrutura orgânica da Secretaria, até que a Lei 
n.10636 de lé6 de ianeiro de 199º reorganizou à Secretaria de 
Estado da Saúde e deu outras providências. Essa jei, ainda não 


regulamentada atraves de decreto, deu origem a alaboração de uma 
tário sera auxiliado por 


patrimônio, comunicação, 
ência de Saúde 


nova estrutura orgância em que O secre 
uma piretoria de Auditoria Administrativa/Financeira. [a 
superintendências (Planejamento 


dividida em seis 
Epidemiologia; Finanças; Saude; administrativa; 
Vigilancia Sanitaria), uma Diretoria 
a Regional de Saúde. Esperar 
básica seja 


secretaria sera 
e Coordenação; 
Recursos Humanos; € 
Matropolitana de Saúde e uma Giretori 
se que ainda esse ano (1994) esta nova estrutura 


regulamentada e inplantada. 


SECRETARIA DO INTERIOR 1tasgi-is2s 


SECRETARIA = 


| 
E ma 
INTERIOR 


Rod 


5 RR: RE RR a é Topa nis 
! | 
E E Ê eai 
| 


INSTITUTO 
Ractentalial- 
CO E aNti- 


É 
Ê GERAL BE 
| 


“À DESINFECÇÃO 


BELEGALIA DE 
DE 


HIGIENE E 
a ASSISTENCIA 


VACINAÇÃO | 
dd a) RURAL || A ALIENADOS 


port roer carensens 
COHTSGARTADOS 


BE 


HIGIERE E 


DEPARTAMENTO | 


É PROFILARIA 


RCA ass 
0000 


ai on 
cs 
nm 


Es 1) 


LETN.to DE 13/11/1891 - CRIA À INSTITUTO VACIHICO 

DG.N,997 DE 84/11/1890 - REGULAMENTO DO IRSTITITO Gálidico 

LEI.H. 144 DE 29/82/1895 - 0RGAMIZA O GERVICO GANTTARIO DO ESTADO 

DEC.H.R7A DE Qa/fB/199%4 - REGULARENTA À LEI. 144 

REC.N.liGa BE 28/06/1850 - REGULANENTA D SERVICO GERÁL DE PROFILARIA 

LELH,gue DE BS/18/1986 - REGULARIZA O GERVIÇO SANITÁRIO DO ESTADO 

DEC.N.2733 DE [i/Bl/1o18 - REGULAMENTA O LEI H,452 

DEC.N.SGRS DE QS/06/1918 - CSIA O SERUICO DE PROFILAMIA DE LEPRA 
EM. oRIB DE Ja/g6/iSia - CRIA O GERVILO DE PROFILANIA RURAL 

DEC.M, 6169 DE a1/BR/iS2a — REGULAMENTA A ASSISTENCIA à ALIEHADO 


(FOLHA 2) 


SECRETARIA DE SE GURANÇSA E 
ASGISTENCIA PUBLICA 1926 -1936 


| PIRETORIA BE | 
SAUDE | 
o FUBLICA q 


vICOS 


k | 
TRATIVOS 


E sECAm o a 


| DE Í 
EXPEDIENTE | 
ERA, . . É 


fFOLHA d) 


eres 


| CLASS LARES 


b 
aro rem Ria 1 SADIA nao 


tFOLHA 2) 


É anda a 


tram 


ra nen ramal 


ÉTARIA DE 


SECR 


Le 
[a 
o. PEA 
.. e — É SEI eee ESC 
SE ia a tus e d 
Dr a ce: Ecnsianinicisrenima tee 
Ml = 
a 
t— 
1! & 
E de 
RA 
pe À 
se 
£. E E iai sanaçe 
ES o 
aipim ” 
Ed 
: Ea 
q 
us 


ha maimtto 
CU GIN RL toa el ERES 
trviid Cie mad 


feto im AAArIS 


ad e 


009000000: 0C0000000000000000000000000000000000000 
Mo à — Es É ' e A t ia À au « E e 7 - = A . q - ai > » : E a : E : a : a" — É Es, Sie (imo sitio 


emiiaroO E A 


Ê 


oo 


GECRETARIA DE 


DA 


ESTRUTURA COMPLEMENTAR 


e et pr ro q qto 


DEP RR Lo rim 0 ça e Lê a Po ai 


EP aÃ 


STITISTS TIS III TITS TST TETE LISTS 


«+ psi peipfiaiiios nua deito e dai eme 


E) 


GECRETARIA DA EDUCAÇÃO E 
SAUDE PUBLICA iSaa — 194565 


CercRETAnIA DA À 
FETARIA DA 


ERUCAÇAO E | 
SABE PUBLICA | 


Aresresee rateio pai 


£ 

É 

| 

â 
e romeeeaeiresemesemremarumy 
DIRETORIA | 
El 
Ê 
i 


To Tee tear E 
TENSO TB EEE fo BEE de (97.15 Mrope idr CL Eni ab 


am 


C000000000000000000000000000000000000040006 


f FOLHA 1) 


” acess meras pese pure eo me 

: | i À PORTADOR 

| É À | 

É E Ea ) Eos | GEMET 1 crer 

A a ! dão uióh k E cm pari Da 

Rn leo É k et mem ! i | RE nes 
Rom med i Ea | emo f AE ma ts 
oc Ea ! so e ! e i Ê Pod Lite 
vom E mm É ten k : E GS | ; Luto se I 
| Re URL: DRA [SA ada para Deonsesnsesemio À Rr ido diadema 

q «io Ena) ) => E | E mesm 
Po Cota d i E tu es nt iraneaa revormwnsemansisaseramm 

| ú ii ED I Liso mas E E 

Pon gm mm ] eai O sea é f emo tem É é 
dad dao mm y e. Ea E q E! 

| em wa | | EN ! | ! 

! ú I | j y 

p + a E 

Corermenaoruna amena Ls qurrrevmate Ri De açao e tas rum reo ren mio o: 


TERRE SS ATE 
READ SAS SEADE Ga a E; 
* 


UE ER Te E 
ERAPENTA na ano 
Êo Eee a 


FONE aiE AN Rima Dc 


Es ndo anne eta pp Ca 4 ánid 
E ] É 
i CR RE RR ee 
1 Curas c us ! 
j ] ul des Es Eis 
LEA La tea LL CS free tunai ed dr Ed À | SS =) 
pr A cao Pe Do me is RE 
Cx SS | Lã e 
Eescigrsãa fr iria “a | 


ua [rum 


| 
| 


= 
PIS 
bERO. 

! 

nCR 
INBIA 


H 
H 
À 
É 
E 
ms Ena alo Ci sd dana 


E 
AA 
+ ag 


vovoore o: 


id 


E diaio de 


(jp ndemai bastos Seis tentem ante si e 


| LQOTNGLAUNTO! 
É sISTUQaMandaM EE 


Chrapmamero tara entes tests quai ipa mma nene comam 


H 


É SINAIS a DR “ME td tj a 
EaSHIgA 


au GuSIaIa 


In 


ú 


do SIAUNSQNLAIS 


SuHTttigana 


Sae pega careta tg E 


CER SEE 


! SHTUMLTHSS 
sEquarHn 


ie So QUESTAO 


+ Rn AR ssa 


Ú 


apenso d 


ES 


Vans Espa: ETNIA sa enem pasa PIA à eiduóis al nani ant ica RAIN DAR aa ads to UA DEE regiao epopeia res nememstr SEIDAN AIRES EEE een Pecuaria! 


oO IE] NÃ e eo 2a 


de mp ETR. 


0000 DBOVO VOO O) 


SOniLNIIRAI SOUND Cevc casas a 
SOMAR GO EE CD um aim mt im am dA 


SMLISUIO SORDHO mssaamanenesaasaacarns 


pagar vt a a a a pjmmenteteara too rittato Orq 


: 
a ia na a 


luuLIHES 
DA RRADO E RS ES RU RO DE ES 


ns) 


tease 


POIS RIO Ina aa e Sa pe Ea Usa rata ce 
Ki 
Ri 


GI À 


À mi EA 
meme! 


Y A 
v a 


o) 


aço ar d 


: ae ! 
Ê | 
' o A 


JO) ( 


Bire eate RE e Fria a 
Nato 


RC O Dm to ê 
E -U3T 


MARI O MAO e SO SA iu 1 ata PEN É 


E 
a 
RES 
E BuItS 


[ELLA ARO Ba a DELd a Rapid aRo BT A AR ESA IRPaapA rr SETE 


1 


IaHELES ] 


teenasas “A mapa sera REA Arammia sa torno nata ag ja prvi gu 


: 


Aatannss EMRPS SETE Pare ones rEnsEnas: ERSETTUAS PRICES SPEA LEREM paço PER DR A 


O CAIA nata 


MERRUR E 


teen: po BEGE oi gn 
Y 


ú 


Petas ERA o aios DOR) Pos o TA gRnssrs aaa ETA AEE AEDES AP SL TSE OLD Cesare RAPEL UESCO TRAP es errnars FOTO unem pane 


! 


A! 


DES 


j 


BERRALD PER PES per pr Ee grego URB cerne pase msn 


o 
PS a cris gerando PEER A A pa qu ape cena ip 


CS 
e BR 


4 


dita 


o 


q 


A 


fpvecinançao arm anerimaraça em 


pum qu cd 


ppomemidio tm eim usina ani ni pe ira mr EM PUNUTIO OISLAMA USAM O ia ETA pa Maia GU 


rt eram ppa pet pç ms 
É USBLIDILAaTa j aaa 
| td E ê PRECE 
pad 3 Cod ] , = = SSL 

3 DSi 

ú Adúlr 

i IBC 
À ! luolt 
nã peida paia oro ii ii, ia : 


E 


EN RIRPI LER PBS epa: BUS EO ESB DOSES AS RSS ERAS DS RMS ISEL Eidos Colon je ACTO SA Rr RINS REI ARTO fer TR SESIIPEL A pregas 


das ch RR (RA Sida AR GUITSQGEA Erober- Ata 8 SET Ted a 


RR PR DOE 
; E Ea á ES OPS Ra O qt 
i aanas ii E USB LNDHINA do asoasianea 
& pes RA 
29 / sIINHO 3 E : E 
Ê p E à! Ps E p 
E - e -, A ! t 
| UBadasHI | ; E edil Tai á 
Drago meme permanecer Eneas rcomupsmermrgrsnes ensenmes ammeç a Ba Mia angina tada Em cams ememniserrastmmi) fibra ! 
| | ! 
E k 
CARNES ES PERES ESSES srta: RED mca nrnseosaseserezeeerraeaheses SCI CEC tA RO Babi a E CE EMEA onerar n rue ar ro usares carma 


JUS GNL 


HIQMBLSISEM 
39 oHstata 


E 


ESPERE PAES LER ADS Sra DU cena Sede e A 


dJtaTgriania 
AaHidts 


Eae Ras CR R Si citei Sea ia at 


É 


SER 


a E ue 


PRE E RENO E Ca Re Gas pin ai 
E dado É i a 3MB319IH& ç Jqnas 304 
É guisau df i ULLASNI o à 3gSd ad 
da ! Date GUSMÃO 
|. 3 y | LOU os Sula : 
Na Úld dq E ao 
“Soo taau À Has Seg <d E 
ii S É Ati á a 
aa na À pi End 
' 
Eh niaciiuçian dota sunt fe FS cri art a dial to AR Alea CLARA IÇARA dig SETA TA TIPO TR ABL a E A AELDARTR O Oi IES DURO Ea ETR PGR a TESTS RES QE A PET (PL ENDA A LISOS AO QUIS AR DUTRA PAO AV E TR IZES VELAS HRRURAUaSORLRaaD ano Lind aaa SS LP MIRRORS DAVE ACID SOn ROSS bRiS | Eq o EI | 
PE a SD : nie A emma a 
: ERRO Es ã ” Es x mass É ago a ; 
: ITCHLNOS á : : QUINTA Sia i QrIL4odsaa di. 
o o E! o ê E g er Ae ê ol: 
! usSdgsMI | y NES) - 03143 
É Sr aa A z ; R - paga 4 & E o idas É 
j “idas i : alaNnalalestos dTIULHOS i ] 
pos H ca sinuma mesa ciss rins E Ma o OE CEDER nemnçens 
: k 
| E Reumcanemempenemsisaras apmeememento meses acima or rsomr apt fer d Rs ádi 
E j 
E N 
PRE SRP. PER r : 
aJuuLIHtaS É | ; 
: É or ) : 
| ISUHHISHI à 7 Í ; 
h s: | u 
Re ef A pc ! . E u 
| 33 ÚNSINTO ! gustáio i ; 
insere armnemrem my menino mei Apae Ati tara pat PRA RAR NNE PESPAEAIS MARENANETAR RMS 1 UP É 
; 4 : 
i 


É 1 
CEECAPIADA ERAS ingere PESA ERRO GRE SOS PME TEDELS DELE PRTENANTADORE MIS API PID ERES ponuaeeeseeieaeerarasesvas: DESPESAS PR ERP INS ESA ES CERTO ERG ESLRO PE ROSES LA RC PRETENDA EAD U EE SEER ED EE Erto Pasep rr sarengrrar: | 


| RE a 
SITHOCS É] 
NIidgadaI 
ido as E | 
ma cas crenemtansimmau ; 
à 
teedi E: 


) 
SNL SRS RAR LST eU CIO Ii La 8 mes) 
e, a 
IBN LIDS & so 
3 Uni dAS o E Bo 
] sa úHSdsHãS E) 3. 
% Piem sbtnner in saais haras rompido, pt ind ri ani cem p | 
: 4 PRE DIR ESPERE LE SD PERES ERP RIBAS Urrrnnio sp pag apar hs e SPEA pr REC AMARES PEIRCE PS IDA OLE UT E PTRN RI PRPEça k 


1 
ETR ESHAESS SE EDS PD EDER OT RIP ESSA EEE PSL ENE REEEDaE = 
d 


atom TREAT PIU Pina RATES EA PEGA ESTIANO STATS LS AO 


| É oo E É Vo LTand JUNVS i 
“ k i a 
À | | PAÇO, E É JEUID VÍNGLanNIO 


, 
[E o dul DE dQMA epi sed Gb AE DAS O dd nai pia phir DO Ara i Rid Raaddo Hb iosd DR É iogi roi ab 


E se ; . EE ad E E q 
000000000048:. € COC0CCC0C0C0000000000.0000000000000000 


dlito, E TM 


Y e O E RI PR RES 
É] UBSuUdAÇãS .Saut 
E q sait 
SOLlUULHSO ; Ga TH 2 k “SIM 
SE Lãs San 
salaNtaos E Ea 
iodo -=Lo gata 
; ainadeisa sul 

É 


FERRIPI PRIME pesreapgEs Eron gen erre di 


SILIANGLHA 


Ee 
SUldoLHInaga! 
' BUM lctita 


ILHMgaHILI | 


MEM AMA. MG Tanner Rd Pre NiE aqu, iara aca enej SPA nISLEASMas ER caaç 


5h b 
q ú 
x 

IILEIGSEt papais ares RAR IU Gner ser scesmeniememeno AS RREIESCA ERG ESA PAL DARE: epesirronend! 


o RTP APRE Properties PR 


d 
a: 
emma Rd 
i dada 
; & 
: au d 
) 
! 


GET nte: 


Md RO + 
DSI À 
DS TRE 


ti 
2! 


) 
u atada cep ED Es a an Eae arteriais ceara Estar 


SET o a pna SO ADO AA ARO GRSEAS ESSA (QN 264 4 Got DE RAPPA SRD NO 


Pinta Sctentradi ontem atrasar PAPAS SiS DOADO Ca Loss rp 


dAQRAaLTIiSgeULNHDS | 
tá bi É] 


ABIUaLt E 
LHIHESNO 


ERES Proa mesm CAI Ora 2tSs KM 
tipeeca 


Ú 


PENN RSA NE 
Fere pon entra 


pfremrerero patamares estara imita ama 


Do MHIDTAO aLty 3 309Hq 

DB sglsvaénigu. d Bida O LNau 

: dd uBaas Ud Sltuas 
aa 


EPA DRI SAA EU aaé apra 


- 


| 
SINTO 
Já dydga 
HIHSAAS 


Ae ss icq empurrar Era sata 
E EENHO i 


Lt 
Ja 
ah 


EE 
k : 
E atxearacua À 
FE a na 


the À 


GENRE EROPEOTEVE ETs ua ER pane sense! 


Ee] 


ERICEIRA “avance pe? 


R 


perecer rama Lire 


foninõus a HEngsdd 
| SIQSBIITNALDIO o 
É. CBiNSTAdIAS “Auas 


Epa ps 


É 
To FABLE TRE pare ars ra one semear 
ERG O GAS as aaa paciaam ço 


DVRS UTAD PAES DRI PARADO TRT ESSES OESTE EGOR UDENTO CISNE REL STR Te rep 


GQi 


a E | | o ; aa. 200004 | - e 
COCO COCOCOCOCO CCC OC COCO CCC COCO CCC CCO CCC 00000000; Pie O 


so 


preemmiceneraso 


EE eta is eim ia pena e 


| sao S Ti 


p s321L01NSI1a E 
aperspmase ms o vm y 
, | EPT RPA CONRAD AEMC PALCOS ESPERE ES ad ep sha PRESAS Cone pS Ei anca cemeneieçae persa con erar nes nmsesena nem vTr rece nscasnts» | 
po PAES apoc ] 
e. a 
ME . 
Re na pprerrema o carrier mma atetitir a MMOL PULA DAM a a a VP NU DETIDO A ima ia 
E ama om utid ms ai mm Tas e PR n x am É 
| A GOTA: i SUlusaMagaIia | EE E LHS j co ] 
| a is a i Usa À -11H4ASI MIMO À 
o E “o E 
É cmtumiuso É emp iusmas â | “75 5 À 
E o súTuolidad q SULNOLHTINIHS 4 y Uriadas É = 
ia Da quero eiitt pia va eo pese triio ecran ss Marreta Dema meras ns mirra! umii 


EPA a A | 


: asas 


Petrarca pe oiço ENEM ErarIeSAIy” ELAS 


H 
id 
H 


Hecarsmessmemreememe | 


price comam aae nara aaa ap conteve msm 


Toi mtas 


E 


Estitas rsss de nda ad 


1 

| 

| 19 

É vos IATa 

dnsmuensnaseesr entidade edi DA SER SPA Ao Ota 1 
: 

| GUESS AEIOU ERREI IOCP ARE LEDS O ERES IS SESSENTA PERUS LOCAIS SEIS OVAS AUDI OTIS EEE APETITE RETIFICA OnsET negro À 


preservam 


, 90! 
js 


e ooeso cores oco so coros css cocos escore... SEEN TTESO: 


O FSM! e mada mo cm roma Cd etnia 


| tata 


[ 


EXTIIIIALLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLELLLELILLLILLLII LES TL 
BE “o - = 
, A à 


da caca pres anne parmemmmraane ue rate 
E ae Ê E «INSISTIA 
E uIaQNlOTa | Po ga GiRLILENT 
E i po dá SELJONIHA 
upa meramera ias usaram teia ovina Do oi dd rd Aengunem evo emimasa : mornas | 
Hom nenem emergem il Husarnsenseumeseor 
EO Eae GR Ed Edo E 
uTinana : : 
aan À | RA 
b 
| ad untaça i | 
Linrquermpuararam mepscasimtrom E mer rmgena camp aa Ehcrermseumecemrsmeris 
l 


pesa capas os eine RR PARE nos RUMACNE SARvAE fish PH ANE ANCRAPO NS STE RICA EaD CIR] |] 


, 


Futaba Goesd (Dacia aliada doi dare 
d a HE 4; “ q if 
II ; 


[PRESO E re cce avemvetagaesmie mil 
F 
Hemenmsornacas srerameamsoenesaprapnmeemesnçere 


[Spnes 1 


de mmeaircast toras pra pas iAaid asa (prevent rn 
E! 


Ê y 
i : à 
Ê Ê [e 
| GE o tu Oo cm td 
1 dao oo cm eo E ok 
pa o : od E TA 
Hips ca cms ar uLRes guts tado Cm tg Ag Lit Ledo 4 
| ã Ea sapo ts ! ua E RR] 
Poa Játea 2 ERA treat 
y En Ré = | Oo sã ld 
Peri | 
pra mesas antes remetem rare pescaeroas ' 


Ta 

ts di Hs 

Pal 
ERRAR nene 


EE 
Gs 
3 


arame siactos 


£ 
fá 
a 
mt 
Ed 
4 
Eniiiiia ie TEEsu duto 


EM Sp i 


EUA A eai, 
q 


pm 
e 
Ba 
bu 
F.ad 


BbiI 
E 
E q 
a 
: 
Í 
| 
+ 


; 
E! 
E 
Ei É 
io iu E «n 
Dos 
PESA, a go E 
ERR: em Lu Ie 
dd um RES ES ui [E 
“ a da pise imo 
cL "3 doa cm E e 
E ia k 
sm ias a ca 
[g] E iu ut 
r i ca Sã 
fool 


TURA 
E 


| 


ESTRU 
RIA 
No 
Á 
| 
ETE 
50 
SECRETARIO 


GHE in 


a E 
ao > tum 
pt! Eid 
ado toe «E 
LIA tio tom 

a Tits tl 
pr partos 
ad o atr Fu 
oo tii 

ta “a 


Crea mta ae 


00000000000000000000000000000000000000000000000000000. 
Pio CA ua E Ko f ca e o ame: a E. a =. . fá Ê Tio Remo, Va ne e mão e : o evaç 
É Ê ts er fis, É . EEE e Cai "o, z E a, A ERA, 4 Ei E EN pd ras a Eca ENE RU SEO ppa deja, NGS ta dn dd Dodo Ee AR ao a A Eta Sto emp É AR a = rã 


ee 


flo ea dad a 


] e 
teesf 
| a 
uu 
= 
dn 
a te 
geh 

a id 
ER 

4 a 


sacos 
ir 
E Es e 
e an 
— 
E 


SECRETARIA 


4 a » dê E A a ' « 
4 i 4 À q 1 À À & i [) [ À 1 i [ i À | á 
E ; : 
' é x É Ee 


000000: 
pas Rico vá 


Ga mar ada ti It MO 2, 4, 


“. 
ad 


ESTRUTURA COMPLEMENTA 
SECRETARIA DE BAUDE E ASSIS E 
DECRETO No. 2 E a 


o 
O 
ca da 
*, 

à 
am 
iu 

E 
Ho 
ds 


mm) 
| 
ea 


Ex 
à 


GEGAO 


oe RA EN ARA dE a caos 
EMPEDIENTE É HOSPITALARES jd SARITARIOS UPE RAÇãO 
Pon Eq 


e core ra 


000000000000000 | | E 
| | 000000000000000 ÇA ; 
Ê ; ] or = 
ad 00000000 e E Ear 
00 000000000004 
É irc Ea 0000000 
À ] , 
A d £ 060000 


4 
FOLHA 3) 


PRNPS EP CNP IPA , es 


A+ 


frei ia 


(ES 
+ 
e 


Í 
1. 


Pot 
4 


e 


; 
Ê 
nao 
a) 
mos 
FASE 


EA 
í 
) 


£ 
q 


lá 
DE 


o 


] 


PPA t 
i H 


y 
Deo 
RR 
St 


E) 
A 
hi. 


DECRETO 


Ed o.. 00000000000000000000000000000000000000000000000000. 


| cOtr a0nes 
, 34 SIRNDORDAS 
ê SOBLMIS 


E 
sus 
à 


) 
A 


-— CEGO aU BLSCPLCMCDTO 


Et 
á 
to tes 


TITO 
E 
Estudante 
FE 
fere 


St DIUGRTIC UMALSIS O 
pá 


e 
potes 


serasa Rect o drigra f LEIS pro 
a pad EPE 3 o EEE AG Plroncaas 


tur 


-— CéErlgrBi Jd 


(tt 


“Pi cbe Dão 


E 
Eres 


SS 


b 

LS SP Li ã a 
POTE Rá pri d Et Emi - LELLO dO SRECELTNCODO 
ão cane Ex “ or E Ei ada 
cs Reasantae ec Qua Sao vg SudOs doalia - ILEBAGL ad ESCLCNCOSG 

pao E Es ao cd DIS EibRi Tá o E RR DIO aa 
Po GRASS É E Ga GOOLnATUL MIA —- GL/6B/DL NÚ GGECZLCMCITO 
eo Fe 


| 
E Ê de Fio : 


estresse 
ALICE] Gets 


2a 
USAS É 


emninamaas mesamimirmsegaça meneame 
) ROSS PESE e e E Opa Ee a = RU EA NERD Da et au mn Y 
Ê ES ACRE E Gr É 1 SUR E GNL plo : LIMI k 
a 4 j E 
y 4 pm E ! E RR ; ing AS ! 
5 f am E Ea; k ERRA SS BSS ELE Eai ts á 
; a Rs pia Ea d É 


CÊ TtuHS 


é b A TED 


1 


Tae”. 


So OSIBHAS ; 


vrasavaes 


CG rc AS] eia aa rama tara sra? sumido Soma e Mera to tao Eine isiigiangado 
1 
Ê | | 
Fe o 
EONECONAREA MAE PESE Aron Str DID EIUND TR PSC NC RMES ADIA ESA SS ISS RIM E DE TDR DARE RAIO ENEIDA 
; 
POSSO ia mai ara 


ESMP SIA cd 
E, E 
FLEOLTASGN ' 


Para A A LEMA TÃO SM Sp re SIR MESA DOS am 
! 


riqioms 


y 
Eontrtato bina ar Gts porto PRIVADO SOR STARR STORM ARTS ES LELADO ADS RAMPA pre | 
K 


aames | 

E 

READERS SMA DÃO E SORO SUAR AS Sidi MACAE IECEEEA Ê 
a 

E 


ELHOSGaSS aj 


di. a e em caça RAP 


AO Ra DO Apa UN TÍR DRI ES RUCA DADO ii AS ia abs ia 


E LOS 
2 /OBLSPheS 


mão do lo | e eéra tão | 


] 


GPREEREHASERER Soa 


; 
ria asia cis cairia isa ita 
asda 


Ste S 


à 


. Ci ; clas ; os : 00 
000000 00000000000 0000000 0000000000 00 


CIENTE TI 


XX) E ) 


EA SPRITES ai, cia o O COMPRESSOR 


té alttas 


ERRO a e Ros 
aa 
Gv5as 


[id 
[a 
erre ee | 
BLNSIGUANE ; 
aq É 
Juss | 
O Pd PETI DA DRA CI USAS PÉS O PÇ Ma IL m 
; 
1 
meme eee pe meme É correm caia mm 
. , . Lg by ! 
EXE NCIRIT SEL E E tuas Po Reus 
Po | 
| i : 
= eiunsem no + SOSTANIS HQ : 2a 
e) á E 
q - q H 
DESTAS É ORSTATO | USAS E 
oeiras enem meÉ na esa erennmssamiss mãos | DR a -. 
E | | 
4 N 1 
DE Rue E Ti RR EeR E DD GET eÃ Ee 070008 ed ei RAR LES MORSE DEP Dn pç 12 1] ARA AE CASTEL 187 O NERO e ctiod PPA SO DERA AD DT 2] A] Bia DE RIL REA DEDE ISEL DRESS] Sire pan TPRA PARE ERUEREE MES ADD AESA CRRSBBITE SS EIAS DARE TU É, 


Ih 
pega ci ALA DITO WADE MSL CUL 


8 
BOTLSMAS TN DRI 1 
| PISMAGHELNINAdAS 1 


E PDD AR A a 


E SADIO RAL LG Ia ENA 


CA Sa Ih CE ESCUDO 


3 DLNSMEDPENETS EE) 
qa FIAUSSASSO ) o 


TO 


| aLaniguo po 


QUEDO CC COCO CCC COCO OCO COCO COCO 0000 


Dn SADO PECA EL IO RL RO SEMAD AS ROSA SACO 


PAPAÇa 0.000: 


RT ag qa pot 


e E: F ns PERA a Toto MT CRER aRES DB O DO na prt ta lata ADO A E TUR am TER STE DP Pa O a DOI CU ab SUSTO e RA e ad O RS NT TÃO CET nai E aa o O na O um Cent 
l R - : iu ao RR . 


o. 


om 


É RR ER = RAD RR st se 


qa am 


a na Air 


Er ii 
qua — | — dBi 


tá 

so, RS INE id Surd Taintaza 

334 7a SU e ! 

SUMA De ar cd 
centerno amem pomar urrmrtmmsinarmets 


eseestrem 
1 
[e 
É qi 


si E EA 
aqnes 
au 
FLINGLIHIAS 


SOGLIEaNCS SA vrIHELNHORS dd 


iso E capta ds 


- E 
XXIXXLILLELILLLLALILILILILILILLLLLLLLILILILIA LIT 
NA a 


2 e fio q rea a ei 0 A e ga o 


ss Desde D emma merecem meme marmeaarreem 
aminas 


ppa e ae tes 
-— Gaia — 


FJarnDdaza cui suanna | 


o mea em erre ata mta e e ea e ereto peter as gra a erra e epa anta e re e pm ve 
ED Sis aite RAI Tuas] 


| 
em e E 
aames à 


[o 
| RINULINIRIS 


ns aa ruinas Ps SÉ pa Cr 


0 IA Ã PETI AI 


SS ams | |IiueLado ss 


* 


Epa a Eater Ec ta pamela Dee Dare no Em 


r a E 

o E É o 

en ; 

I- ; < 
a En E : = 
E. tu pm É a 
ui Ê 

fá 
o mn = i 
E ! 

Lot fes e E 

mol w É 

E E 

er A ui Ê 

E mn E : 

E q E É 

ts = 4 mts E 

1 

E e Má 

E ca = 

Era 
E qr = a 
Li E 

ou NT em E 

a [a ES 

to | nú ú paço mt 

Bo ABRO é É 

e ti i 

E em 

“£ 
a 
< o 
[ci Ht 

cr e : 

o É 

[mel Ee Tt EE a 

Es] : ui E 

a pci a ! 

- ta “a a Des mat 

Er = me Eta 

Lu “a Eid LA Adira a! 
tu E ie 


ar 
Pierre Loira 
a 


IN- 
HOLA 
“AME - 
tú 
Ria i 
PESO 


peça ny ar rep terre * 


00000 CO 000 000000000 0.0:000;0:00/0 


resina al DE pe 


o: 


1) ) |) 0 ; 
E dá A A E E pm 
= -) í 


ESTRUTURA COMPLEMENTAR DA SECRETARIA DE 
ESTADO DE SAUDE DE MINAS GERAIS —1S92 


Há 


CENTRO RE 


DIRE TORIA 
; CENTRO 
DE ; E HODERNIZAÇÃO | 
É L 

 AINFRA- CONTRATOS sea ABNIMISTRATI- 4 

1) ) ORCAMENTO jucirom SAMENT | 

; ESTRUTURA E CONVENTOS VA 


DIVISA 
SE APOIO À 
| ABBINISTRATE-| 
vo. 


COORDENADORIA 
BE TECNOLOGIA 


APLICADA À 
SAUDE 


i FOLRA 2) 


as 
1] 
| 
| 
A 


ESTRUTURA COMPLEMETAR DA SECRETARIA DE o 
ESTADO DA SAUDE DE MINAS GERAIS 1992 o 


SUPERINTENDENCIA | ' 
DE | | 
à EPIDENIOLOGIA | ! 


CENTRO DE 
PRONOÇÃO à 
SAUDE 


CENTRO DE 
| INFORMAÇÕES 
| EPIDEMIOLOGICAS | 


DIVISAD DE 
APUIO 
DEMONSTRATIVO 


C FOLHA 2) 


COCO COCO COCO COCO OCO COCO COCO CCC CCC COCO CCCCCO0 


Ce ST o o ari 


cotcdo 


PE CURE 


pa oa, 


aee 
e 


000000000 00000000000000000000000 - ce. | | 
À 0 0000000000 00000000000000 


0-0 


ESTRUTURA COMPLEMENTAR DA SECRETARIA BE 
ESTADO DA SAUDE DE MINAS GERAIS 10582 


À SUPERINTENDENCIA | 
DE | 
| FINANÇAS 


DIRETORIA DE 
ADMIBISTRAÇÃO 
FINANCEIRA 


DIRETORIA DE 
GRIENTAÇÃO 
à EXECUÇÃO 


DIRETORIA DE 
EXECUCRO E 
| ACOMPANHAM. DO SUS | 


DIRETORIA | 
DE 
CONTABILIDADE 


| DIVISSO DE | 
APOIO ABRI- | 
| nIstraTIvO À 


( FOLHA 4) 


ESTRUTURA COMPLEMENTAR DA SECRETARIA DE 


ESTADO DA SAUDE DE MINAS GERAIS 1992 


SUPERINTENSENCIA | 
DPERACINHAL DE 
SABDE 


emerson 

BIRETORIAS | CENTRO DE 

REGIONAIS DE APOIO 
RAUDE ASSISTENCIAL 


DIRETORIA DE | 
AUDITORIA É 
ASSISTENCIAL | 


E DIVISAO DE 
APOIO ADRI- 
à MISTRATIVO 


| EcORDENADORIA 
| rnropração À 
ASSISTENCIA | 


CCR RT q 


€ FOLHA 5) 


A 
e: 
6 
Ú 
Ot 
em 


or, 


ESTRUTURA COMPLEMENTAR DA GECRETARIA DE 


ESTADO DA GAUDE DE MINAS GERAIS 19942 


INTENDENE 1h 
HESTRATISA 


SUPLE 
Beit 


h 


AR ERA tro EAR A IEP SAE A e PRESA ARE fo SJ OP beD MDS À USAS E Ru 7 dy To MEGERS Sa fiat At EL 


| DIRETORIA DE | 


DIRETORIA BE 


COMUNICAÇÃO É | COMUNICAÇÕES 
RRUU IVO SOCIAL 


| DIVISÃO DE 
| APOIO ADMI- | 
à NISTRATIVO | 


t FOLHA 6» 


E O PR, ENS EE rafo 


E a OR pa VE O PE PARENTE LENDA, orem RR TÃO DS 
00000000000000000000000 


PRE PRA SPA 


een 


; o a: ; j , q : l : ; , , É 
0C000000000000000000000000000 


da 


ga meça pera rm CO pro jo 


» 


a 
0 


> 
Sa 


ESTRUTURA COMPLEMENTAR DA SECRETARIA DE 


ESTADO DA GAUDE DE MINAS GERAIS 


SUPERINTENDENCIA 
DE 


| RECURSOS HURANOS | 


JETERR Sho nigairi DRSG fo FEAR IgE SEEPES SOCARTE E pf ol EDS GATES dr fu S ft Sai Figo tir de 


m k 
m H 
E 

. 


BIRETORIA 
BE 


pace pulsão | 
> 


Qua 
En porn 
poi 


| DIDIGÃO DA 


CODRDENADORIA | 
vE RELÁGUES | 
DE TRABALHO | 


ASSISTENCIA É 
| AD SERVIDOR 


Us 


1992 


CER 


RECURSOS 
Hu 


CODRDENADORIA | 


DE BIBLIOTECA 
SOCIMENTASÃO 


TRO DE | 
CAPITAGAO DE À 


mos | 


Rg osRE GR AGR RE FTTR DT ani Ud REGATA NE Pd ae o a ja To Ps Ta tai ROTOR Zon AT a dam di yr, 


bIGIGÃO DE 
APOIO ADMI- É 
NISTRATIVO 


(FOLHA 7) 


a 


C0s0cccc0s e 


. ESTRUTURA COMPLEMENTAR DA SECRETARIA DE 


ESTADO DA SAUDE DE MINAS GERAIS 1932 


DE VIGILANCIA 
SAMITARIA 


VIR CRASE AS PRATES ERA STATS RI, ro O Ea ETR Ea am CSA DÃO 2 DER RCE LG PE Dia im S tr 


CENTRO DE 
| VIGILANCIA 
SANITÁRIA 


cento | | CENTRO 


DE BE. 
ALIMENTOS | SANEAMENTO 


:0:000000000000000000000000000000000000000 


| DIVISAD DE 
| APOIO ADMI- | 


NISTRATIVO 


ESTRUTURA COMPLEMENTAR DA SECRETARIA DE 
ESTADO DA GAUDE DE MINAS GERAIS 19592 


DIRETORIA 
METROPOLITANA 
DE SAUDE 


0000000000000000000000000 
| 


E Rear RELA SO AEUARSE Rag | PTDERIA ago” (MUGiATDER fofa DETAPE PS? OPA ST BREPR ES d ai DU Said TS ESTE Papa TE RAT op adote anão ra 
4 ” 
A R 
'g p 
E |, 
ú 4 
) 4 
" há f 
% N 
' 7 A 
h ? 
4 
pi 
E | 


0000000000000000 


DIVISA | É | DIVISÃO 


DE Ef ADMIMISTRATI- 
FINANÇAS dd | ua | 


| DIVISAO DE 
REFERENCIA 
ASSISTENCIAL | 


BRR 
d LABORATORIO | É | Fio 
| REGIONAL at 


| CODRDENADORTA | | coorDemaDoRIA | 
DE VIGILANCIA, | DE 
SANITARIA [russia | 


| COORDENADORIA É 
| DE RECURSOS | 
HUMANOS 


COURDENADORIA 
DE 
EPIDENIOLOGIA 


0 
o 

E) € FOLHA 2 ) 
e 


Ts dm O - : RAR CR UETEO tome aa a O 


ESTRUTURA COMPLEMENTAR DA SECRETARIA DE 


ESTADO DA SAUDE DE MINAS GERAIS 1992 


DERETORIA | 
REGIONAL DE | 
SAUDE | 


; DIVISAD | DIVISA 
LARGRATORIO | | 
DE à ABMINISTRATI-| 
REGICHAL | 
FINANÇAS UA 
] 
COORDENADORIA | | CODRDENADORIA | | COORDENADORIA | | CODRDENADORIA | | COORDENADORIA | 
DE SSISTENCIA | DE RECURSOS | DE VIGILANCIA | DE ; 
| EPIDEMIOLOGIA À SAUDE HUBANOS SONITARIA | PLANEJAMENTO é 
£ FOLHA 3) 


U 

Ra do 
: ASR 
o. 


E O: 
Eri Eme 


COCO OCO CO CCCCO CCC COCO COCO CO COOC! 


é 


0... 


hd 


SECRETARIA DE VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


Em 1994 o Decreto n.114251 de 3 de março atribuia ao 
Serviço de Obras Públicas, então pertencente à Secretaria de 
Agricultura, a centralização de tudo que dissesse respeito as 


obras públicas do Estado, competindo as demais secretarias apenas: 


a iniciativa da determinação da construção ou reparação dos 
edifícios necessários aos seus serviços, assim como a aprovação 
£inal dos respectivos projetos É 

O Decreto :n 2 de SÉde abril de 4935 desdobrou a 
Secretaria da Agricultura e criou a nova Secretaria de - Viação e 
Obras Públicas. E ; 

Na verdade, se procurarmos a origem remota dessa 
secretaria, nós a encontramos no periodo provincial sob a 
denominação de Diretoria Geral de Obras Públicas. O cargo de 
Inspetor Geral de Estradas, criado antes da instalação da 
Assembléia Provincial de Minas Gerais, deu origem a esse órgão, 


que foi absorvido pela Secretaria da Agricultura, com as reformas. 


administrativas republicanas. 
O primeiro regulamento da secretaria foi aprovado pelo 
Decreto n.i4e dé 29 de julho de 1935. Sua competência incluia os 


serviços relativos à Viação Férrea, Fluvial a âAerea, Estradas de 


odagem, Construção e Conservação de Edifícios Públicos, Pontes, 
Linhas Telegráficas e Telefônicas, Carta Geográfica, Demarcação 
de Limites Interestaduais e Intermunicipais, Saneamento e 
Assistência Técnica aos municipios, além de outros serviços que 
venham a ser criados e se relacionem com 05 já enumerados (cap.í, 
art.il. f 

Art. O. ct. [a secretarial se compõe de 2 grandes 
divisões - a dos serviços técnicos e a dos atiministrativos, além 
do gabinete do Secretário, da Consultoria Geral, da Rede Mineira 
de Viação e da Navegação Mineira do Rio São Francisco". 

A Consultoria Geral era ocupada pelo Diretor Geral de 
Obras Públicas da Secretaria de Agricultura e seria suprimida 
assim que o cargo vagasse (art 97). 

O Decreto-Lei n.4£ de 23/11/1937 desligou da Secretaria 
de Viação e Obras Públicas a Rede Mineira, “cuja administração 
superior continua a cargo de um Diretor Geral subordinado 
diretamente ao Governador do Estado". 


O Decreto-Lei n. cie 09/12/1943 reorganizou a 
Secretaria de Mao: 504 suprimiram-se a  Agsistência 
Administrativa e a Inspetoria Técnica. Criaram-se 4 departamentos 
(Administrativo, Estêâdas de Rodagem, Obras Públicas, Viação e 
Urbanismo), em ligação com o chefe de gabinete estavam a 


Assistência Técnica e Juridica. 

O Decreto-Lei n.1652 de 293/01/194b4aprovou o Regulamento 
dos servicos administrativoas da Secretaria da Viação e Obras 
Públicas. ' 

A competência da Secretaria era incumbir-se "dos 
sarviços relativos à Viação Férrea, Fluvial e Aérea, Construção e 
Conservação de Estradas de Rodagem Edifícios Públicos, Pontes, 


Linhas Telegraficas e Telefônicas, Saneamento, Urbanismo e 


Assistênica Técnica aos municípios, além de todos os serviços que 

venham a ser criados e se relacionem com os já enumerados", 

(art .i). - 
A estrutura básica sofreu alteração com a criação da 

seção de comunicações diretamente subordinada ao Secretário, 

compondo-se de 5 serviços, a assistências juridica ganhou uma A 

seção de contratos. À 
No Regulamento de 1946 não há menção de supressão dos' 


departamentos anteriormente existentes. Durante esse periodo 
foram criados o DAE, o DER, a Rede Mineira de Viação, o: 
Departamento Geográfico e o Departamento Estadual de Estatistica,. 
todos como entidades juridicas com autonomia financeira a: 


administrativa. Durante alguns anos deles ficaram subordinados a 
Secretaria de Viação e Obras Públicas). Porém, logo passaramqarser- 
diretamente subordinados | a chefia-do-Governo. Devemos supor que 
ae seções e departamentos por onde tramitavam os negócios 
relacionados a essas entidades na Secretaria de Viação e 
Públicas, permaneceram como seções encarregadas apenas dos 
procedimentos burocráticos necessários para levar ao Secretário o 
conhecimento das ações realizadas por elas. 

a Lei n.º877 de 05/10/1963 dispôs sobre a 
reestruturação administrativa do Estado e a Secretaria de Estado 
dos Negócios «a Viação e Obras Publicas passou denominar-se 
Secretaria de Estado da Comunicações - e Obras Públicas. Sua 
competência básica incluia as obras públicas e os serviços 
relacionados com os sistemas de telecomunicações. 


O Decreto n.7356 de 02/01/1944, dispôs sobre a E 
organização da Secretaria. Nesse ano toda a máquina t 
administrativa estadual passou por modificações estruturais, 4 
criando os Sistemas Operacionais de Administração. A secretaria 


passou a compor-se de 5 departamentos (Programação de Obras 
Públicas; Estudos e Projetos; Execução de Obras; Telecomunicações | 
ea Administrativo), além do Gabinete, da - fissessoria de | 
Planejamento e Controle, do Conselho Estadual de Telecomunicações À 
e da Inspetoria de Obras. 

Em 1967 a Lei n 4477 de 26/05 mudou a denominação da | 
Secretaria que voltou a ser chamada de Secretaria de Viação e | 
Í 
| 
| 


Obras Públicas. O Decreto n.14988 de 17/03/1972 dispôs sobre a 
reforma administrativa da secretaria aglutinando leis e portarias 
que vinham modificando sua estrutura durante esse periodo. Foram 
estabelecidas duas superitendências (Administrativa e Operações) 
e uma Inspetoria de Finanças, além do Sub-Secretário, do 
Gabinete, de uma Assessoria de Planejamento e Controle e uma 
Assessoria Especial de Pianejamento. o 

No final da década de 1980 nova modificação estrutural 
toi decretada. O : Decreto n.2805º de 05/05/1988 cumprindo o 
estabelecido pela Lei n.9517 de 29/10/1987 determinou que a 
Secretaria de Obras seria dividida em quatro superintendências 
(Planejamento e coordenação, Obras e Habitação, Administrativa, e 


Finanças) alem do Gabinete e dos órgãos com autonomia 
administrativa mas vinculados a secretaria  (DEOP, coHas e 
COPASA). 
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SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO 


Em B de janeiro de 1948 foi sancionada a Lei n.1£4ó 
criando o Departamento de Administração, deretamente subordinado 
ao Governador do Estado. | 

Esse departamento estava incumbido de, no prazo de seis 
mases a contar da vigência dessa lei, apresentar ao chete do 5 
executivo um projeto de lei de reestruturação do serviço público 
estadual. Sua finalidade era a execução, orientação e coordenação 
dos assuntos relativos ao pessoal a serviço do Estado. Em outras | 
palavras, procurava-se estabelecer uma política valtada para O 
funcionalismo público, e, conseguentemente, um órgão que 
administrasse esses servidores. 

A Secretaria de Estado da Administração só foi criada 
15 anos depois através do Decreto n.2877 de 4 de outubro de i943. 
Esse decreto instituiu que a competência básica da nova 
Gecretaria era a administração central do pessoal, - material e 
patrimônio; organização e métodos; corregedoria administrativa. 

O Decreto n.7352 de 3 de janeiro de 1964 dispôs sobre à 
organização da Secretaria. Foram criados quatro departamentos 
(Pessoal, Registro e Despesas de Pessoal, Administração de 
Material, e Patrimônio), dois serviços (Administrativo e de 
Contagem de Tempo), além do Instituto de Administração Pública, a 
Corregedoria Administrativa, a Assessoria de Planejamento e | 
Controle e à Gabinete do Secretário). 

No início da década de 70 novas modificações foram 
incorporadas à estrutura hásica da Secretaria, como à instituição 
da Inspetoria de Finanças (Decreto n. 14269 de 21/01/1972) e da 
assessoria de Planejamento e Coordenação (Decreto n.14595 de: ã 
07/06/1972), culminando com oO Decreto n. 16924 de 10 de janeiro de 
1973 que reorganizou toda a Secretaria. A Corregedoria 
Aciministrativa, O Gabinete "e a Assessoria de Pianejamento e: 
Coordenação, o Instituto de Administração Pública permaneceram, o á 
os 4 departamentos foram transformados em Diretorias, e O serviço 
administrativo foi restruturado passando a ser uma | 
superintendência. A competência básica não se modificou. q 

Em 1987 a Lei n.9519 de e? dê dezembro alterou a 
denominação da Secretaria para Secretaria de Estado de Recursos 
Humanos e Administração e dividiu-a em unidades administrativas. 
O Decreto n.2º8136 de 31/05/1988 regulamentou essa lei e dispôs 
sobre a reestruturação do órgão. A secretaria passou a ser 
composta de dez superintendências, dezessete diretorias e dez 
divisões, revelando que O inchaço do funcionalismo, necessitava 
de uma estrutura administrativa bem mais poderosa para levar a 


cabo a politica de pessoal. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO 


Em B de janeiro de 1948 foi sancionada a Lei n.t46 
criando o Departamento de Administração, deretamente subordinado 
ao Governador do Estado. 

Esse departamento estava incumbido de, no prazo de seis 
mases a contar da vigência dessa lei, apresentar ao chefe do 
executivo um projeto de lei de reestruturação do serviço público 
estadual. Sua finalidade era a execução, orientação e coordenação 
dos assuntos relativos ao pessoal a serviço do Estado. Em outras 
palavras, procurava-se estabelecer uma politica voltada para O 
tuncionalismo público, e, consequentemente, um órgão que 
administrasse esses servidores. 

A Secretaria de Estado da Administração sG foi criada 
15 anos depois atraves do Decreto n. 2877 de 4 de outubro de 1943. 
Esse decreto instituiu aque a conpetência básica da nova 
Secretaria era a administração central do pessoal, - material e 
patrimônio; organização e métodos; corregedoria administrativa. 

O) Decreto n.7352 de 3 de janeiro de 1964 dispôs sobre a 
organização da Secretaria. Foram criados quatro departamentos 
(Pessoal, Registro e Despesas de Pessoal, Administração de 
Material, e Patrimônio), dois serviços (Administrativo e de 
Contagem de Tempo), alem do Instituto de Administração Pública, a 
Corregedoria Administrativa, a Assessoria de Planejamento e 
Controle e o Gabinete do Secretário). 

No início da década de 70 novas modificações foram 
incorporadas à estrutura hásica da Secretaria, como a instituição 
da Inspetoria de Finanças (Decreto n.14269 de 21/01/1972) e da 
Assessoria de Planejamento e Coordenação (Decreto n.14555 de 
07/06/1972), culminando com o Decreto n.16924 de 10 de janeiro de 
1973 que reorganizou toda a Secretaria. A Corregedoria 
Administrativa, o Gabinete e a Assessoria de Planejamento e 
Coordenação, o Instituto de Administração Pública permaneceram, 
os 4 departamentos foram transformados em Diretorias, e o serviço 
administrativo toi restruturado passando a ser uma. 
superintendência. À competência básica não se modificou. 

Em 14987 a Lei n.9519 de 29? de dezembro alterou a 
denominação da Secretaria para Secretaria de Estado de Recursos 
Humanos e Administração a dividiu-a em unidades administrativas. 
O Decreto n.2º8136 de 34/05/4988 regulamentou essa lei e dispôs 


sobre a reestruturação do órgão. A secretaria passou a ser 
composta de dez superintendências, dezessete diretorias e dez 
divisões, revelando que O inchaço do funcionalismo, necessitava 


de uma estrutura administrativa bem mais poderosa para levar a 
cabo a politica de pessoal. 
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SECRETARIA DO TRABALHO 


A Secretaria do Trabalho, Indústria e Comércio foi 
criada em 1951 pela Lei Constitucional n.4. No entanto, a 
secretaria só foi implantada em 19643 através do Decreto n.7320 de 
-£0 dezembro e do Decreto n.73580 de 03/01/1964 que estruturaram e 
regulamentaram a Secretaria. Durante esse período o secretário da | 
pasta do trabalho exercia suas funções em conjunto com os outros 
secretários de Estado. 

à Secretaria de Estado do Trabalho e Cultura Popular é 
o órgão ao qual incumbem as atividades de promoção social do 
trabalhador rural e urbano, a execução de planos habitacionais, o 
estimulo à criação de associações de classe e de sindicatos e a 
difusão e incentivo da cultura popular. Sua composição orgânica, 
alem do Gabinete e das Assessorias de Planejamento e Controle, e 
Sindical, continha três departamento (Trabalho, Habitação Popular 
e Cultura Popular), a Biblioteca Pública de Minas berais, e o 
serviço administrativo. Integravam a secretaria os Conselhos de 


E Cultura Popular, Habitação Popular e de Assistência ao 

e Trabalhador Rural. Alem desses vinculavam-se a secretaria a 

Diretoria de Esportes de Minas Gerais, O Conselho de 

O Administração do Estado de Minas Gerais, as Fundações de 

“ Universidades do Trabalho e a Fundação Universidade Mineira da 
ârte. 


Em 1966 a Lei n4266 de 14 de outubro mudou a 
denominação da secretaria. Ela passa a responder pela nome de 
Secretaria de Estado do Trabalho e Ação Social. Sua estrutura foi 
alterada pela Lei n.4429 de 9? de fevereiro de 1967 a 
regulamentada pelo Decreto n.10426 de 22 de março do mesmo ano. à 
secretaria passou a ser composta de dois departamentos (Trabalho 
'e Ação Social) alem da Biblioteca Publica, | do 'Serviço 
administrativo, Gabinete, Assessoria de Planejamento e Controle e 
Conselho Estadual do Trabalho e Acção Social. 

Durante a década de 70 várias leis e decretos 
modificaram a disposição dos órgãos da secretária mas a única 
alteração estrutural foi a criação da Inspetoria da Finanças, 
obedecendo a politica de sistema operacionais de 'administração 
adotada pelo executivo. 

O Decreto n.246006 de 04/07/1986 aque dispôs sobre a 
organização da secretaria agrupou todas essas modificações em um 
só regulamento, dividindo o órgão em 6 Superintendências, 1 
Inspetoria de Finanças, além do Gabinete. 

O curioso a respeito da estrutura da Secretaria é que a 
Inspetoria de Finanças está colocada. no segundo nível de 
organização, enquanto que nas outras secretarias de Estado ela 
sempre detém o primeiro nivel. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO 


A Lei n.4425 de 30/01/1956 dispôs subre Caraos de 
Vireção ou Chetia do Serviço Público Civil do Estado, Orsanização 
de Repartições e ceu outras providências. 

Nos ta los o palácio do Governo contava com um 
Departamento Administrativo dividido em 5 ceções e 4 serviços 
além dó Chofe de Gabinete, do Oficial de Gabinete e do Secretári 
Particular. Encontravam-se tambem vinculados à Governadoria, o 
Departamento Juridica, 9 Départamento de Administração Geral, q 
Departamento Estadual de Estatistica, a Qfesessoria Tecricor 
Congsultiva, o Departamento Geográfico e o Departamento de Aguas ! 
Energia Eletrica. e 4 

A Ordem de Gervigo n.1ó1 de 29/04/1961, considerando a 
necossidade de se fazer uma estrutura provisória nos úrgãos 


na 


internos do Palacio do Governo, determinou que” seria observada a 


seguinte estrutura administrativa: Gabinete, Casa Militar e 
Socretaria Particular. Cada um desses órgãos tinha sua estrutura 
interna. No entanto tudo indica que essa organização foi adotada 
por curto periodo, pois nós anexos ao Decreto n.7362 dec de 
janeiro de 1944 ande são comparadas a estrutura atual com a nova, 

«a disposição dos órgãos é completamente diferente. 
O Decreto q (Bs de Ce/05/1973 reorganizou o Gabinete 


Civil do Governador colocando-o sob a chefia do Secretario de 


Goverrio 

Em 1982 o Decreto n.2e78L de 17 de SeBréº mudou a 
denominação para Secretaria de Governo'e Coordenação Politica. ts 
órgãos vinculad os a Secretaria eram a Procuradoria Geral. do 
Estado, o IPSEMG, a CEMIG e o DaE. Além disso o Gabinete do 
Secretário seria composto de cinco Chefias Especiais, cujas 
atribuições e estrutura seriam definidas por ato do Secretário. 

A Lei Delegada n.13 de 28 de agosto de 1985 reorganizou 
a Secretaria de Governo e (Caordenação Politica dando-lha uma 
estrutura cemelhantoe a das [outras secretarias de Estado. 8) 
Decreto n.26002. de 3 de julho de 1986 referendou essa lei. No 
entanto, a 30 de dezembro de 1997 a Lei n.9533 transformou a 
Secretaria de Guverno em Secretaria de Estado da. Casa Civil, e no 
dia seguinte o Decreto n 27784 regulamentou essa lei: 

. a finalidado da Secretaria é prastar assessoramento e 
assistência direta ao Governador do Estado nos atos de gestão & 
na administração dos negócios públicos, em assuntos de natureza 
civil. São aubordinados à Secretaria, os Escritórios de 
Representação do Governo do Estado de Minas Gerais em Brasilia & 
no Estado do Rio de Janeiro e a Imprensa Oficial. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE INDUSTRIA, COMERCIO E TURISMO 
Fo 
/ 


A | 
A lei n.5792 de 08/10/1971 dispôs sabre o Sistema | 
Estadual de Planejamento e criou a Superintendência de indústria, 
Comércio e Turismo, subordinada ao vice-presidente do Conselho 
Estadual do Desenvolvimento, a qual incumbia a atividade de 
desenvolvimento industrial € comercial, turismo e controle 
metrológico estadual, este mediante delegação. 

o Decreto n 149324 de 04/02/1972 regulamentou a 
superintendência dando-lhe composição orgânica com órgãos de 
dereção superior, de assessoramento, de apoio e de atividade fim. 


ê 


º 
o 
& 
o 


o à 3 de novembro de L97p o Decreto n.14952 instalou a 

a Secretaria de Indústria, . Comércio e Turismo, mediante a 

"0 incorporação da Superintendência de Indústria, Comércio e 

:0 ” Turismo.VO Decreto n.14953, da mesma data, dispôs sobre o Sistema 

Rs Operacional de Indústria, Comércio e Turismo e organizou a 

10 Secretaria de Estado de Industria, Comércio e Turismo. A 
Secretaria era o órgão - central do sistema e sua competência 
básica era “participar da formulação e executar, por si ou 
atraves de cooperação com outras entidades públicas e privadas a 
politica de Administração Publica Estadual nos setores 
industrial, comercial e de turismo" (art. 3º parágrafo 1º do dec. 
14953). 


Em 1976 a Secretaria Passou por uma reorganização 
através do Decreto n.1i7793 de 15 de março. 

A Lei n.8502 que criou sistemas operacionais em 1? de 
dezembro de 1983 criou também a Secretaria de Estado da Esportes, 
Lazer e Turismo, incorporando a Superintendência de Turismo 
anteriormente pertencente à Secretaria de Indústria e Comércio. 

Essa estrutura permaneceu até 1987 quando a Lei n.9515 
de 29 de dezembro transformou em Serretaria de Estado de 
indústria, Mineração e Comércio a Seiretaria de Estado de 
Industria e Comércio. 

Vy A finalidade da Secretaria é "planejar, organizar, 

“dirigir, coordenar, executar e controlar as atividades setoriais 
a cargo do Estado relativas à mineração, Promoção e incentivo à 
indústria e ao comércio" (art. 20 da Lei n.9515). O Decreto 
n.oZo7B de 05/04//9B8 requlamentou essa lei e estruturou 
organicamente a secretaria que Passou a ter 5 superintandências 
(Planejamento e Coordenação, Administrativa, Finanças, Comércio e 
Exportação, Industrialização e Mineração). 
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SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO. 
GERAL E SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONGMICO 


A Secretaria do Desenvolvimento Econômico foi criada 
pela Lei n.2077 de 4 de outubro de 1943 e regulamentada pelo 
Decreto n.7957 de 3 de janeiro de 1964. Sua finalidade era 
promover o desenvolvimento econômico e social do Estado. 
integravam a Secretaria os Conselhos de Desenvolvimento Econômico 
e Social e de Desenvolvimento Regional. 

Nesse mesmo ano a Lei n 9313 de i6 de dezembro deu nova 
composição organica E secretaria, extinguindo alguns 
departamentos e criando o Conselho de Desenvolvimento Econômico 
de Minas Gerais. 

Em 1966 a Lei n.4133 de 20 de abril extinguiu a 
secretaria e criou o Conselho Estadual do Desenválvimento. Em 10 
de outubro o Decreto n.40064 regulamentou o Conselho. 

- Em 3 de dezembro de 1968 foi aprovado o Decreto n. 11518 
que integrou o Conselho ao Sistema Estadual de Planejamento e. 
regulamentou o Conselho Estadual de Desenvolvimento. 

O Decreto n.17ite de 22 de abril de 1975 dispôs sobre a 
estrutura básica da Administração Pública Estadual e deu outras 


providências. Em seu artigo 4º estabeleceu que “o Conselho 
Estadual do Desenvolvimento passa a denominar-se Secretaria de 
Estado do Planejamento e Coordenação Geral". Sua competência, | 
alem das atribuições cometidas ao Conselho Estadual do | 
Desenvolvimento incluiam * O planejamento, a modernização | 
administrativa, a elaboração do Orçamento Geral do Estado e do 
Orcamento Plurianual de Investimentos, a politica de 


desenvolvimento econômico e social do Estado e a política de 
desenvolvimento cientifico e tecnológico. . 

O Decreto n.18406 de 4 de março de 1977 dispôs sobre o 
Sistema Estadual do Planejamento e organizou a Secretaria de 
Planejamento e Coordenação Geral. 

; Em 1981 o Decreto n.eicel de 20 de fevereiro transferiu 

para a Secretaria de Administração a Superintendência de 
Modernização Administrativa e em 1982 o Decreto n.22027 de 19 de ; 
abril instituiu o Programa Estadual de Proteção do Consumidor 
(PROCOM) no ambito da Secretaria do Planejamento. 

A Lei Delegada n.io de 28 de agosto de 1985 dispôs 
sobre o Sistema Estadual de planejamentó e Coordenação Geral, e a 
Secretaria de Estado do Planejamento e Coordenação Geral. De 
acordo com o artigo 17, parágrafo dessa lei "a descrição e a 
competência das unidades administrativas Lda Secretaria] 
mencionadas no artigo e a estrutura complementar serão 
estabelecidas pelo Governador do Eestado em decreto". ate agora 
este decreto não foi encontrado. 

A Lei n.9518 de 29 de dezembro de 1987 dispgs, 
novamente, sobre o Sistema Estadual de Planejamento e 
reestruturou a Secretaria de Estado de Planejamento e Coordenação 
Geral. A sua estrutura básica passou a ser a seguinte. são cinco 
unidades administrativas: 

[ - Assistência e assessoramento direto e imediato ao 
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titular e seu adjunto - Gabinete; 


II - Assessoramento Tecnico - Assessoria de 
Desenvolvimento Econômico e Social; 


III -—- Flanejamento Regional - Superintendência de 
desenvolvimento do Norte de Minas; 


IV -— Administrativas Centrais - composta de quatro 
superintendências; 


D V - Apoio Operacional = composta de o 
superintendências. 

Também não foi encontrado o decreto aque deveria 
regulamentar essa nova estrutura e organizar as unidades 


administrativas. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE CIENCIA, TECNOLOGIA E 
MELO AMBIENTE 


No Lei n. 6953 de ib de dezembro de i972 criou a 
Secretaria de Estado do Ciência e Tecnologia cujo objetivo básico 
é planejar, executar, coordenar e controlar as atividades 
governamentais relativas ao desenvolvimento e a aplicação da 
conhecimentos científicos e tecnológicos no Estado e dos «aque 
preservem e melhorem o meio ambiente. 

O Decreto n.18354 de 15 de janeiro de 1977 dispôs 


sobre a Gistema Operacional de Ciências e Tecnologia 
. regulamentando eeus órgãos. Em OS de março de iev7 ow Decreto 
n.10407 ouditicou o dacreto anterior, estabelendo uma nava 
estrutura que pnermaneceu estável até 1907. Durante este periodo 


foram regulamentados o COPAM, o CONECIT, a FAPEMIG, a FEAM, entre 

outros aque embora sejam conselhos e fundações vinculados à 
Secretaria não modificaram sua estrutura orgânica basica. 

Em 1987 a Lei n.9514 de 29 de dezembro transformou 

a Secretaria de Estado da Ciência e Tecnologia em Secretaria de 

tado de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente, cabendo ao Decreto 

n.C7ooL de 10 de março de 1988 regulamentar essa lei. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE MINAS E ENERGIA 


A Gocretaria do Minas e Energia, órgão central do 

Gistema Operacional de Minas e Energia foi criada pela Lei n.B03€ 

de 4 de julho de 19H e regulamentada pela Decreta n.24069 de 28 

de novembro de 1984. A tinalidade do sistema operacional de Minas 

. e Enargia é a consecução de objetivos e metas setoriais inseridos 
na estrategia global da politica do governo de Estado, visando 
desenvolver 8 pesquisa & promover & exploração dos recursos 
hídricos e energéticos, bem como implantar, explorar, 

sistemas de produção, trasnfomação, 

hídricos e 


minerais 
coordenar ae controlar 
expansão, distribuição e comércio de bens minerais, 
energeticos. 

Em 12 de maio de 1986 [o] Decreto n.ce56B8BL 
roegstruturou a Secretaria visando. maior eticieêencia nas Ss 
£tunções burocraticas. À Gecretaria passou a contar com guatro ; 
suporintendóncias e uma Inspetoria de Finanças. ' 


Uma nota interessante a respeito do Sistema 
Queracional de Minas e Energia e que, até a criação da j 


Secretaria, O órgão central do aistema era a CEMIG. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA 


à Secretaria da Cultura foi criada pela Lei n.8500 de 
19/12/1983 e regulamentada pelo Decreto n.2º351tL2 de 04/04/1984, 


Segundo esse decreto o órgão central do Sistema 
Uperacional da Cultura e a secretaria estruturada com os 
sequintes órgãos: Gabinete, Assessoria de Flanejamento e 
Couvrcdenação, - Superintendência, Inspetoria de Finanças, Arquivo 
Publico Mineiro, Biblioteca Pública Estadual Luiz de Bessa, 
Superintendência de Museus, Superintendência de Promoção e 
Difusão Cultura e Artística, e Superintendência de Atividades 


Regionais de Cultura. 
O órgão colegiado integrante do Sistema Operacional de, : 
Cultura e o Conselho Estadual de Cultura e as entidades . a 


vinculadas ao sistema são: Fundação Clóvis Salgado, Fundação | 
Mineira de Arte “Aleijadinho” -FUMA-, Fundação Escola Grignard, A 
Fundação Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico - ! 


[EPHA/MG-, Fundação de Arte de Quro Prato -FAOP-, a Rádio - 
Incontidência Ltda. 

Ate essa data nenhum outro regulamento foi decretado 
para essa secretaria. 
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- SECRETARIA DE ESTADO DE ESPORTES, LAZER E TURISMO 


à Secretaria e o Sistema Operacional de Esportes, lazer 
e Turismo foram criadas através da Lei n.8502 de 1? de dezembro 
de 1983. 
a Sua finalidade é propor a politica dos esportes, do 
lazer e do turismo, suscitar, coordenar e supervisionar a 
interveniência do Estado nas atividades dos três setores. O órgão 
central do Sistema Operacional é a Secretaria: os' órgãos 
colegiados integrantes são o Conselho Regional de Desportos 
(CRD), e o Conselho Estadual do lazer (CEL), e o Conselho 
Estadual de Turismo (CET). O sistema tem com entidades vinculadas 
a Empresa Mineira ce Turismo (TURMINAS); Aguas Minerais e Minas 
Gerais S.àa <HIDROMINAS); Campanhia Mineira de Promoções 
(PROMÍINAS); e a Administração dos Estádios do Estado de Minas 
Gerais (taDEMG). 
O sistema e a secretaria foram criadas incorporando e 


aglutinando órgãos “já existentes, subordinados e vinculados a 
outrãs secretarias. à estrutura orgânica da secretaria compõem-se 
de 4 superintendencias (Administrativa, esportes, lazer a 


turismo) uma Inspetoria de Finanças, uma Assessoria Esportiva 
Militar e uma Assessoria de Planejamento e Coordenação, alem do 
babinete. 

Essa estrutura foi regulamentada pelo Decreto n.293739 
de 24 de janeiro de 1984 e permaneceu inalterada até 1990, 
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SECRETARIA DE TRANSPORTES 


O Sistema Operacional da Transportes foi criado pela 
Lei n.8502 de 19 de dezembro de 14983 e a Secretaria dos 
Transportes que era o órgão central desse sistema foi 
regulamentada pelo Decreto n.23476 de 28 de fevereiro de 1984. 
Competia a Secretaria cuidar tanto dos transportes terrestres 
como dos transportes hidroviários e aeroviários. 

O DER/MG e a Metrobel eram entidades vinculadas ag 
Sistema e aos órgãos colegiados integrantes eram o Conselho 
Estadual do Transportes e o Conselho Estadual do Trãânsito. 
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